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Lisbos, 10 de fevereiro 


Thomaz Ribeiro 


Desusada frequencia de encontros com a 
morte— À que foi commemorada ha oito 
dias, e a que temos de commemorar hoje 
—Thomaz Ribeiro—O que este homem 
fi, na vida publica, e o gue foi, sobre 
tudo o mais, na vida do espirito—O 
politico, o jurisconsulto, o ministro, O 

ar do reino, o posta= Condição prevas 

tecente a todas as da eua vida — 0º ain 
da como poeta que temos de tratal-o 

y n'um artigo politico— Vantagens e inu 

tilidades da poesia— Práticos e theori= 
nos—O que sejam uns « outros —Diz se 
aos p'áticos bastante, sem comiudo se 
lhes diser tudo— Confrontados os extre- 

“mos, passam a considerar-se os theori- 

cos transigentes e ca práticos dynamira . 
d's— Citam-se alguns dos mais notaveis 
Aheoriccs da vida politica—Calam-se, 
porém, gene-osamente, 08 nomes de mui- 
tos práticos, jú extinotos — A legião dos 
theos icos desc.nhecidos— Insolita accu- 
mulação que Thomaz Ribeiro não duvi 

dou pôr ém si — Os seus meritos, as suas 
viríúdes eo seu defeito compensador— O. 
que a grandeza tem de sc fazer perdoar 

. para ser admissivel— Duas paiavras de 

* despedida. 

Nunca, no decurso d'estas revistas 

semonses da noses politica, a morte 86 

impôs com tenta f equencia és nossas 

meditações, como o'tem feito nos ultimos 

> " dous menes volvidos 'Póde dixer se que, 

E em cada semana, ella tem ceifado, pelo 

menos, ums vida, merecedora de ser re- 

lembrada e commemorada aqui. 

Ainda bs oito dias apeoas nos despe- 
dismos, pessoalmente srudosos, d'aquel- 
le que, na sus passagem pelas hierar- 
chias terrenae, foi o condo de Valbom; e 
já hoje nos cumpre  deriolhsr smarisai- 
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ainda, d'aquelle que, us sua passagem 
; pelas regiões do espirito e pelo culto 
o das almas, ee chamou simplesmente: 
- Thomas Ribeiro. : 
Homem publico, homem politico, anti- 
ministro, untigo funccionario admi 


a nistrativo, antigo deputado, par do rei- 
E nô, conselheiro do rei, joraslisia, por ve- 
É ses pamphletsrio, bacharel, jurisperito e 
é é advogado, Thomas Ribeiro tudo ieso foi 
. mecidentalmente, tudo isso foi, com in- 


“telligencia, com brilho, com saber e com 
p= » tonrs; mes tóums cousa foi, em toda a 
- — profúndidade do neu sêr, em todas at 
condições é em todas as circumstancias 
da sug existência: Thomas Ribeiro foi 
um sincero, um grandissimo poeta. 
Eruata feição politica, a eua quali- 
dade de hoixem de Estado, de homem 


| Martins, porque estudoya, e. 


| predicados - politito 
- meus merecimentos litterar 
“ titulos seademicoa, Como 


que d'lie fisorám um 
“poeta. Rcr (Ts uso 4 


mas saudades sobre os restos, tépidos |. 


ger primacial o bem publico e secunda- 
rio, ou menos sinda, o proprio. Pesam 
desconfindos, em severa balança, n'um 
prato os seus naturaes recursos, n'outro 
as espirações a q7e se arrojam, cautelo- 
bos sempre de que estas não façam rom- 
a o equilibrio. Dando de baráto ao 

em absoluto, por iuattingivel, perseve- 
ram na exigencia racionsl e humana do 
bem relativo, e pura elle trabalham fre- 
quentemente, sem davidarem mais do 
uma ves em lho dar o concurso e apoio 
de pessoaes encrificios. Reconhecem li- 

ites à direitos e deveres, e nada os fa. 


ria transpôr a linha ideal, que marca as| 


fronteiras do justo, ainda quando fogse, 
nó Gampo da iniquidade, é só n'elle, que 
estivesse todo o seu proveito, todo o seu 
benoficio. 
" Navida publica, e sobretudo na vida 
politica, ser prático póde ser uma des- 
honestidade; mas ger theorico, para a 
apreciação dos práticos, é sempre ser 
ioutil e muitas vezes ridiculo. 
sra o prático tem o Lbeorico uma sim- 
ples virtade: é a de não contar com elle, 
nam como competidor, nom como empe-, 
cilho. Emqguanto o theorico so ebitém, 
estuda e cogita, vai o prítico seguindo 
o seu caminho. ; 
- Claro está que buscamos de proposito 
os extremos, para confronto Ha práti: 0a 
muito mais atienuados e theoricos não 
abzolatamente int ausigentos dentro do 
castello das suas thoorias. E 
Mess o desdem dos primeiros para or 
neguudos não deixa do ser, por isso, mo. 
nos altivo. São «l'es até que inteutam 
rebaixal-os, conferinio-lhes o epitheto. 
Pera esses práticos, ligeiramente dy- 
namisados, e a cujos defeitos já expos- 
tos, bem como a outros que não expoze- 


008, 6 justo faser uma corta correção, |. 


aquelles a quem elles chamem os theori 
cos são, de ordinario, homena quo valem 
meomparavelmento eis do que ellas, 
pelo saber, pela iutelligencis, pelo cars», 
cter, e do quem, na hua inferioridade, 
por squella desigurgião desdenhosa, so 
vingam. E ae: 
Chagas, no rarissimo esplendor das 
suas faculdades, manifestado em arpa- 
ctos omsimodos, reuniu a superioridade 
dos seus dons, de homem de lettras, de 
jornalista, de crador, de academico, de 
oscriptor, deixendo se considerar um 
theorico pelos homens práticos do seu 
tempo, que d'ello se vingavom, claasif- 
cando-o tomo inferior em politica. 
Podiêmos citar alguas d'esses práticos, 
d'esses s-periõres, que nos estão lem 
brando agora. Mas seremos generosos, 
deixando Ibes os nomes e a memoria no 
seu tranquilo e justo olvido. 
"Tambem, para os mesmos práticos, 
uitos d'elles mortos é esquecidos já, . 
gd Augusto de Aguiar não passou 
e um thsorico, de certo com muita sa- 
edoria chimics, porém com grande fal- 
ta de geito para à politica. Pois, no en-. 
peudpe qelles, para o exercicio d'osta 
rtó soberana, não é estudo, nem traba- 
lho, nem saber quo se requerem; é, sim- 
plesmente, de geito que se precisas. 
"E theorico foi, igurlmente, Oliveira 
j ODAVA E 
a tinham 


dabia, merecimentos que nunca Li 
o a + 
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dê 


“Não vamos estudar agora à sua per-! gi 


sonalidade de homem” de lettras; o seu 
valor maior'bu menor ns arte de metri- 


ficação; as suse filiações artísticas; a pus 0 


- “inflgencia'na litteratura contemporanea; 
seu romantitmo já tardio e por isso tão 
depressa antiquado; o seu lyrísmo cheio 
de'morbidas cadencias o do -entrelaça- 
' mentos 'rbytmicos, vão” isento de con- 
-venção e de maneirismo, é comtudo ini- 
E — mitavel; & sua critica, a sum arte, à sus 
; religião, a aua philosophia, como resal- 
“tam dos seus versos. Tudo isso deman- 
dava uma larga tóla, maior ampitude 
de espaço é de tempo, diversissima pro 
priedade de' lugar e sobretudo maivr 
competencia e penna mais bebil. 

“Map, Thomas Ribeiro era'de tal modo 
poeta, na'sus essencia individual e inti- 
ma 
todos os estadios da sua existencia; foi 
como poeta que exerceu todas as occu- 
-pações do sou viver; foi como posta que 
“pisou e occupou todos os degraus da sua 
iBieraróbia social; finalmente, 6 como poe- 
:£a que temos de recobel-o squi. = 

E se esse tão.alto e tão generoso pri- 
vihegio ds naturesa foi para elle 4 fonte 
inexhaurível de todos os seus gozos es- 
es Ê piritnses, de todas as seronidades dn sus 

consciuncia, e de todos os contentamen- 
tos ds eua razão o do seu espirito, foi, 
E ao meumo tempo, como na vida prática 

f não podia deixar de ser, o segredo das 
x” , guas verdsdetias fenquesas, O anórmento 
.o d'aquellas com que 3 saediocridade é & 
“inveja so satisfasiam a ai proprias, attri- 
buindo-lh'aa. : 

“Fraquezas de homem publico, de ho, 
mam de acção, de correligionario politi- 
co, de partiderio, bem entendido. 

Sis. “Foi a poesia, quo fes d'elle o bomom, 
Das Ta superior, que incontestavelmento foi; 
e deu-lha & poesia º colorido da imagiaa- 
ção, o chlor da eloquencia, o fogo e o 
encanto da palavra;-leyou o a poesia é 
tribuna academica, assim como o levou 
& do tôro e parlamentar; mas & poesia, 
ue lhe deu asas para subir a tudo, só 
lhb'ss pão deu para fugir aos ataques é 
4s malquerenças da vulgaridade, que 
mão perdôs, E sesim como o titulo de 
poeta era, é foi, a sus meior gloria, no 
«gontacto com os homens e com n8 Cousas 
Do fa da terra, foi o seu menos util condão. 
Na vida publica ba duas classes de ho- 
SE ME mens, inteiramente distinctas uma da ou- 
tra o incompativeis entre si: 8 dos quo 
so dizem 8 ri mesmos homens práticos 6 
a d'squellel a quem esses práticos cha- 
'mam theoricos, com desdem é ironia. 

Os práticos,—descansem, que não vs- 
«mos dixor tudo quanto são,—os práticos 
são aquelles que não conhecem escrapu- 
Jos; a quem os rebates da consciencia 
pão pesam nem attribulam; para quem 
g« ideias respeitavois de direito, de de- 
ver; do justiça e de equidade, são apo. 
nas in qenuidades risiveis. São aqueiles 
que enc em as bocuas com palavrões so 
“Et noros, aos uses apenav correspondem 
! cerebros e cotações vazios. São “os que 
tratam do ni é bg a á sombra de um 

stolado bypovríts, que simulam exer- 
a da bem lo país, tssondo tanto caso 
«d'este como das primeiras botas que cal- 
garam o ds primoira camisa quo vosti- 
wam. São aquelles para'o5 quaes, na vi- 
da-publica, tudo são arcaojos, tudo é 
materia de compra e veuda, tudo nego 
cio de habilidosos, que não compreben- 
dem serviço sem espórtula, e cujas atti- 
tudes permanentes são a espinha dobra. 
ds e a mão estendida. : 

Para os práticos, tudo isto é d ellors 
os pingues rendimentos, as altas collo 
cações, a acoumulação. de bonefícios, as 
ainecuras bem retribuidas. E no vertigi- 
moso delirar de mais a toi, mais 5 mim, 
como elles riem dos theorivos, d'esses 
: pobres de espirito! , . 
Os theoricos são os utopistas do cami- 
E nho direito, da estrada recta; são os que 
fogem de atalhos é desvios. À conscien- 

eis é pars elles a inspiradora de escru- 
pulos, muitas veses aom razão, o de ti- 
" midesas, que os inutilisam, Entendem 
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. 


vara 


que foi como poeta que percorreu | 


o 


convicção com poderosa habilidade; ti- 
úba ums altissima e insaspeita hones 
vidado, insccessivel, na sua marmores 
Hmpides, até mesmo 8os golpes brand 
dos pola cslamuis é pêla insinuação; ti- 
aba o calor comunicativo, que só póde 
jer gorado no fócó das intimas O sinceras 
sonvicções; tinha um grando é profundo 
amor á sua terra, da qual commemorava 
a historia é exaltavs as tradições; tinha 
uma grande independencia, um grande 
desinteresso, uma graude lealdade. Era 
preciso que .tivesso, tambom, para não 
der a personificação excopeionat de ele- 
yados meritos individuaes o de primo- 
cosas virtudes eivicas, algum defoito 
enorme que, porante os práticos ds po- 
litica e da vida, o redusisse a joatas O 
humanas proporções. " 
"Não lhe faltou esse defeito. Foi, no 
meio-de tudo, apesar de tudo, e contra 
tudo, um tão extraordinario Como imps- 
nitente poeta. € 

“E có assim lho perdosram, relegan- 
do-o para essa condição do inferioridade 
politica, o ter sido, a par de um homem 
de coração e de consciencia, 85 Guusas 
mais altas, que a politica ndmitte e con- 
sidera, ministro, psr do reino, embaixa- 
dor. A j 

Para nós foi um bondoso amigo de 
muitos annos, € recentemente consocio 
a confrade queridíssimo, depois de nos 
ter sido, na adolescencia, já sgora re 
mota, respeitado e vensrado mastro. 


TRAI A DIO EC SI y 


— PROVINCIAS 


Braga, Ei.—Como hontem se apre 
sentssso mais um formmoso dis de so!, a 
população da cidade deu largos passeivs, 
indo grande perto para (altar o ouíra 
para os; lados ce 8. João da Ponte, lagar 
da Corrica, onde houve romarias & 8. 


> 


ras. 

Em Galtar, onde esteve uma força de 
17 praças de iofanteria 8, não houve 
desordens,o que realmente é de admirar, 
por ser alterado d'esta ves o costume de 
hs muitos abuos. Mas na Corrica já vão 
auccsdeu o mesmo. Pela voltadas 5 ho 
ras houve desordens, que estiveram psra 
ser muito sérias. Distribuiram-se csce- 
tadas a granel no meio do arraial, ao 
mesmo tempo que-do alto do monte eram 
stiradas pedras -a êsmo, ao quaes produ. 
sirnm forimentos em muitas pessoas. 
N'esse “feito tomaram parte, seguado se 
dis, algumas muiborom » 


A desordem ia-se slastrando e de cor |. 


tô tumeria caracter msis“ grave, so não 
intervíessem muitos recrutas que aili an- 
daváim, e que, embera fosse graudo'o nus 
mero de desordeiros, podéram ainds as- 
aim capturar vos quatro óu cinco, que 
condusirem para o commisssriado de p.r 
licia, não os deixando fagir, apesar das 
tentativas que se fiseram para isso. 
Ficaram muis Ou mengs feridas com 
pedradas oito praças de infantoria 8. 
Pouco antes d'esa desordom déra se 


outra, muito proximo à pontode 8: João, 


mas essa foi promptamente spasiguada 
por dous polícias que alli chegaram. 
Tado isso foi simplesmente para man- 
ter o antigo costume dos mais annos... 
—Precissmos rectificar a noticia por 
nós dada com relação ao enlace matri- 
manial que ante-hontem sê realisou em 
» João do Sonto. O desposado é o sur., 
Jalio Antonio Teixeira da Costa Monte-' 
negro, filho dos snrs.-barões dos Casnee, 
do Douro, do concelho de 8, João da' 
Pesqueira, ea despossda a sor D. Lau-. 
ra Leonor Sotto Maior Pisarro, filha do 
fallecido dr, Gaspar Pisarco, 
Foram padrinhos, por parte d'esta, sus 
Re a anr* D, Ambrosina Loureiro Bot- 
to-Mayor Pinarro 6 6 sur. conselheiro 
João Lobato de Azevedo, e, por parte 
Ejequelio, sua irmã a sor* D. Virginia 
Montenegro de Araujo e seu cunhado o 
bar. Antonio de Aravjo, professor no 
Porto. e . 
Na corbelha dos noivos foram depos- 
tas muitas e Valiosas prendas, ofereci 
das por differentes mombros das suas 
familias. vi mia é 
—() nosso amigo sor. Alexandre José 
da Silva portiu ha dias com sus extre- 
imosa Esposa para & csga do campo que 
possue perto da preia de Espinho. 


—Na cesa do Circulo Catholico de)” 


Opararios reafitou se hontem, á moute, 
tom numerosa assistencia de socios, & 
conferencia religiosa feita polo rev. dr. 
Coscaya, o qual discursou largamente 
écerca da democracia christãe da ulti- 
toa encyclica dé Leão XIII. 

—Anto-hontem fulleceu, na sua casa 
da rua da Póbte, o sur. Bento José Lei- 
te Ribeiro, empregado nã secretaria do 
direcção da Sociedade de Electricidade 
do Norte de Portugal. 

—A Companhia Gersl Bracarense vai: 
reunir depois de ámanhã o seu conselho 
fiscal, para dar parecer ácerca do rela- 
torio e contas da gerencia do anvo fin- 
to, N'essa Occamnão será marcado o dia 
para a convocação ds assembleia geral. 
à fim de, entre ontros sssumotos, Spre 
ciar e discutir as bares da projectada 
fusão com a Sociedade de Electricidade 
do Norte de Portugal. * 

—Hontem, depois da missa regimen- 
tal, houve na cêrca do quertel do Popu- 
lo, com as solemnidades do estylo, a ra, 
tifieação do juramento de bandeiras pa 
ra 120 e tantos recrutas, que ultimamen- 
to baviem assentado praça, sendo a 


| maior parto d'elles os que ha 15 dias 


vieram transferidos do regimento de in- 
fanteria 6. 
"Recebemos e muito agradecemos o 
relatorio e contas da gerencia do Ban- 
“0 do Douro é bem assim o parecer 'do 
sonselho fiscal com relação á gerencie 
do an09 findo. —(B. B.) 
Coimbra, 4.—A scademia preten- 
dia reunir se hoje, pelas B horas, no 
beatro-circo, a fim de se manifostar 


a jesuitos o outras Ordens religiosas. O 
pr. comissário de polícia, comparecen- 
o no local, onde já estavam bastantes 
pa talves mais de 300, não per- 
mittiu que 'o comicio se realisasse, em. 
asão da licença não tor sido-solicitada 
à tempo de con renpiné” aoliro,0 caso 
o Eur. : 


ESA 
OW 


—(15). se A 
cabeceiras de Basto, 10.— 
Um pôbre jornaleiro, de nome Cypriano 
ie Souzs, andendo a podar n'uma pro 
priedade, sita no lugar de Busnos-Ay- 
ea, da freguosia de Pedraça, cabiu de- 
dsotrosemente de uma escada, ficando 
instantaneamente morto. 
“—Conáta nos que tésm circulado n'es- 
te concelho slgumas motas falsas de 
25500 e 5800. 
“—Felleceu hontem na nua casa ds 
Reposeira a sor.* D. Joanna de Castro 


Leite, tia dos nossos prezados amigos | BÓ 


“nts. José Eduardo Pereira: Leite, es- 
crivão e tabellião n'esta comarca, e Al, 
berto Pereira Leite, importante capita- 
lista, residente n'essa cidade. A cestos 
cavalheiros, bem como á demais familia 
dulntada, enviamos séntidos posames.— 
(V:P)S , 
"Mealhada. 9.— Chegou hontem 
aqui, pelas 8 horas da noute, o célebre 
Emilo Ruclle, que fas a volta no mando 
a pó, sem dinheiro. Até aqui. percostón 


já 79:804 kilometros. Acha-se bem dis 


ponto e convorsa animadamento. Hoje, 
ds 5 horas da maabã, partiu para Coim- 
bra. —(B.) 

“Santarem. 10. —A policia de 
Santarem está na pista do assassino que, 
janto ao gemiterio de Gualtar (Brsga), 
mstou uma rapariga de 30 anoos, como 
moticiou o monsô collega de Braga, ha- 
vendo quasi a certeza de ter elle estado 
aqui ums moute hospedado n'am hotel 
junto á estação do caminho de ferro, se 

guindo no dia immediáto para Marvão. 
' Uma mala com roupa que deixou n'a- 
quelle botel, parece indicar tratar se do 
verdadeiro assassino. ide. 

“ —Os alumnos do Seminario Patrier- 


— NOTICIARIO 


raxa de desconto. — A texa 
official de desconto do Banco de Togla- 
terra baixou de 5 pe 4 h p. e. 
'* Esta reducção 60 resultado das ton- 
dencisa que se manifestaram ultimamen- 
te no mercado monetario de L ndres. 
Tendo melhorado a situação, a reducção 
da-taxa impunha-so, tento mais que du- 
rante o periodo em que n texa entave À 
5 p. e, 0'Banco de Iaglaterea augmen 
tou considerevelmento as suas rosorvas 
com a afluencia de cspitaes estrangei 
ros; 
'"-genco do Douro.—Recobemos 


o relatorio da gerencia d'este Banco) 


com relação so-aono .de 1900, e que, co- 
mo já dissémos, tem de ser discutido em 
nasembleis geral dos secionistas convo 
cada para 2% do corrente.” 

-O saldo da conta .de lucros epecia 
foi de 29;8968919, á qual  direação RE 
põe a spplicação seguinte: Pará ivi 
dendo, na rsgão de 5 p. e. ou 38000 por 
acção, 19:7135000; pera o novo fundo de 
reserva, 2:9998690; para gratificar o 
empregados, 2508000; para passar é 
conta ge Incros e perdas de 1901, réie 
B:494 879957 SC RS 4 
“A direcção elogia os servigos presta 
dos ao Banco pelos anrs. José-Duarte de 
Oliveira, a quem: está confiada va mgen 
cia do Porto; é Maponl Bento de Curva 


q 


cerca da attitude da Françs para com | À 


lho, representante em Braga, aos quaes 
propõe um voto de louvor, 
- O conselho fiscal é do parecer que 
deve ser approvada a proposta da diro 
cção para a distribuição dos lucros do 
nono de 1900, e que deve igualmente 
er approvado o voto do mais vivo reco- 
nhecimento proposto pela mesma dire 
eção a todos ria collaborarara ns 
reconstituição do Banco do Douro; mas, 
pendo a direcção, que o propõe, aquella 
que mais dovotadamente trabalhou pars 
esa reconatituição, é ella quem, primei 
eiro que todos, merece o mais sincero 
econhecimento. 


Ranco Commercial de Gui 
arâcs.=Bouno no dia o cor 
rente, na respectiva sódo, a assembleia 

eral doa accionistas do Baaco Commer- 
gil de Guimarães, para apresentação 

o relatorio e contss da gerencia do an- 
ho findo. Ra 
"Fabrica de Lantílcios da 

hemizna,-- A assembleia goral ordi- 
uaria dos secionistas d'esta empreza, pa- 
ta discussão do relatorio e contas do an- 
no aut, deve reunir no dia 26 do cor-' 
rento. 


Associação Commercial do 
orto.—Pablicamos em seguida o ofi- 
cio dirigido pela Associação Commercial 
o Porto no sor. ministro da fasenda, 9º 
roposito dos embársços na cireulação 
do cobre e do nicksl, aesumpto a que já 
os roforimos: ” 
«Illm* é exc.m* sor. — Uma numeross 
comissão de negociantes estabolecidos 
a'praça do Porto procurou hontém + 
ireeção ds Assoçiação Commercial, & 
ue estou presidindo, para se quoixar, 
us irregularidades que se estão produ | 
sindo na circulação das modas de nike) 
e de cobre, com grave perturbação dc 
andamento das franescções mercantis, e 
pedir que a mesa corporação intervies- 
% junto de v. exe." pará se procurar sem 
emora obatar á continuação de taes em 
baraços. ae De E gondhi 
| Effcotivamento, as grandes quantida- 
des de cobre e nicksl amoedado que db 
ois do decreto do 21 de julho de 1900 
oram lançadas ta circulação, para suba 
titair o papcl representativo d'esta moe- 
da, e, por outro lado, as graudes restri 


eções que se impõem á acovitação do | 
cobre e nickel nes repartições do Esta |. 


do, onde se fazem cobranças e no Banco 
e Portagal, téom callocado o commar 
o nas dificeis circumstancias de amoa- 


i BRLRLO GR 
ega do Porio e a À 
ções publicas no pdiftam a percen- 
tagom wnior de cobra 6 da ofskol da l- 
Hajdação “de quacaquer psgamêntos de- 
idos á Faseada Nacional, percentagem 
no estã Associação julga não deyor 8e: 
aforior é proporção actual entre a emis- 
são de moeda metallica e a mogda fidu- 
viaria em circulação. a vá 
A direcção, a que tenho a honra de 
presidir, solicitando do v. exe! provi 
deucias immediatas n'este sentido, confia 
que não deixará do aer attendida n'esta 
petição de todo o ponto justa, pois pur 
modo algum é atccitavel um regimen 
que Jimita a circulação metallica n'tw 
vrgão tão importante como é o das gpa: 
cações entre o publico e o thesoúro, quau- 
do é principio assente que a emissão não 
de estar sujeita a taes restricções, que 
são a causa das perturbações apontadas, 
9 o thesonro tem em si O meio prompto 
de equilibrar as modificações ucciden- 
taes n& circulação por excesso ou defoi- 
to da moeda metallica. es 
Aproveitando esta ocessião, tonho 
honra de apresantar a V. exc*0s protes 
[ão da miaha elevada consideração. — 
Deus guarde a v. exc* — Associação 
Ponmecaia! do Porto, em 8 de feyerbiro 
o 1901, —Ill.=º e exam gor. conselheiro 
Forusndo Mattoso dos Santos, dig.=* mi- 
astro e secretario de Estado dosnegocios 
da fasenda.—Lisbos.—O vice-presidon 
te em exercício, Anthero de draujom - 
* —Pelapresidoncia da Associação Co 
mercial foi tambem expudido bontem um 
ficio ao snr. minist.o de fasgenda sobre 
à questão do alcool e da situação da in 
dustria de distiliação d'aqnelle artigo. 
A questão do alcool —Como 
e vê em outro lugar d'oste secção, 8 
hrosidência da Asscoiação Commercial 
do Porto ofliciou hontem ao enr, minis 
tro da fasonda sobre a questão do aloco! 
que, infelismente, se vai protelando, 8g- 
gravando amsim a situação já procnris 
da industria do distillação, 
"Por seu lado, a direcção do Centro 
Comsercinl do Porto, gpoperando para 
úma solução que cada ves se impõe mais, 
acaba de expedir no sor. prosidente do 
conselho este telegramma: 
* «lllme e exc.mº apr. Hintse Ribeiro, 
digoissimo presidente do conselho de 
ministros. — Lisboa. — Anuunciando-se 
pora breve a apresentação das propoa- 
tas de fazenda, novemento rogamos & v. 
exc.* que no numero d'esas propostsa 
figure uma que diga respeito ao regi- 
en das fabrioss de distillação, que em 
ictado da lei de 1893 ostão imporsibili- 
tadas de Isborar, como por divorass ve 
ses se tem foito sentir so governo de v. 
exe, 
“A justiça da causa impõe se. Por iso 
ficamos certos que este nesumpto, que 
sobremodo interessa o commorcio e & ia- 
dustris d'esta cidade, ba-de merecer a 
v. exe" 8 dovida consideração. —O pre 
idente do Centro Commeroial. 
' veles postaes internacio- 
naes.—Ató novo aviso estão em vi 
gor us seguintes taxas do conversão pa 


ra os vales telegrapbic.s « postaes inter- |' 


nacionaea: franco, 259 réis; marco, 318, 
uterlino, 86 7/, pence; dollar, 18540. 


' Wmransporto de mercado | 


rias. —Por communicação rocobida da 
Companhia exploradora das linhas fer- 
rens de Madrid-Caceres: Portugal e Oés 
torda Horpauha, 6 feito aviso de quo já 
pódem ser necoitas, sem roservs pelos 
rasos de transporte, expedições de gran= 
de volocidado destinadas águelias linhas 
ou que por ellas bujsm de traositar. 
* Commanicações telegra- 
phicas.—4 Companhi: Auglo-ameri- 
venu annuncia que desdo 22 do corrente 
mes, o telegrammno para o Brasil por 
via Galveston, Brest, Bavro qu Londres, 
serão trensmittidos ás sopuintes texas 
per pslavra: Pernambuco, 4 30; Chaves, 


Gurupá, pç code ppa o Masgui . 


ao, Pinheiro, Santarem e-Banro, 6,2); 
Alemquer, Manos, Obidos e Parintivs 
Tal); outras estações, 6,20. 
“sontribuição prrochtal. — 
Já terminou o pingo paravo pagamente 
voluntsrio da contribuição parochial de 
Santo Iidefonso. - 

«0 domingo — Passou ante hon 


tem, 0-80l; mons0a caro do ouro, trigm- |' 


Plante e luminoso, envolto n'um grande 
olarão de fogo, 

O inverno peninsular tem dias incom- 
paraveis: ou pardacentos, saturados de 
trintosa dolorida, harmonicos com as al- 

5a molsncolicas, ou, como o de ante- 

ontem, banhados de um sol creador e 
eoundanto, a destacar-se radiante e glo 
ri0a0 ns imwmensidade do asul. 

O domingo magro, como pittoresca- 

gnto lho chama o povo, passou bimoro- 

o. Muita gente, repellindo o eterno fo- 
lilo das ruas, o velho Carnaval, foi por 
gsca campos o encostas d'alóm, galgan- 
o até ás eminencias a espuirecer o & 
longar a vista pola dôce paisagem, n'u- 
a grande contemplação emballadora. 
ahi, na solidão campezina, toda essa 
ente passou horas placidas e repousa- 
das até que o dia adormeceu. 
| O pasmstorlo que vai do alto da rua 
de Santo Antonio sos Clerigos, teve por 
gual muita gente a presencear os fol 
uedos carnavalescos, hojo redusidos ao 
ogo mais ou menos intenso do pó e 
o tremoço, ou a 78r pagaar um ou outro 
ascara semesborão, muito compromet- 
tido no E ponifisfaroo: Lembra-nos a pro- 
osito do jogo do pó, ter havido já quem 
e lembrasse da prohibição absolutas do 
Darnaval nas ruas, acabando assim com 
tradição secular. Parece-nos ser isto 
tão dificil como endireitar a sombra de 
uma vara torta, como disia o grande Ca- 
imillo, servindo so da locução metapho- 
rica de fcei Amador Arraes. , 
A noute, o 8. João teve as portas fe- 
ohadas por motivo da doença de um.ar- 
tista primacial. Em compensação, 
urro do sor. sicaide» e o «Feiticeiro de 


ronse», no Principe Real e no Carlos! 


berto, deleitaram os espiritos dos nu- 
erosos espectadores que áquelles thea- 
tros afiuiram, 

- A grande nave do Palacio de Crystal 
sos salões onde houve bailes de masca- 
ras, repletos. Nos animos um enthusias 

o levado ao rubro, contrastando singu- 
lamento com a nonte, de um frio cortan- 
e, como o das mysteriosas solidões po- 
Bros. gi Ê 
* Consolemo-nos, porém. A primavera 

visinha se com 0s' seus arreboes cau- 
antes o luminosos, com as suas manhãs 
blarau e amoraveis. 

Exames de concarso.—Quan- 
o snte-hontem noticiamos o resultado 
los examos de concurso por provas pu- 
blicas para provimento de igrejas d'este 

ispado, deixoa de se mencionar por la- 
= o nome do rev. Domingos Antonio 

Gonçalves Fragoso, oppositor a Lever, 
que tambem obteve approvação. 

* Coltação canonica.—O exc.=* 
rolado a'esta diocese conferiu 8 imsti- 
uição canonica, na igrejs da vills de 

Arouca, ao rev. Antonio Augusto Cor- 
reia de Sousa. 

O centenario da Ordem do 
arnio. — Terminarem aoto-hontem, 
om o mesmo bri'hantismo que assu- 
niram desde o primeiro dia, ss fontas 
somwemorativas do contenario do hospi- 
l da Ordem do Carmo. 
A's 8 horas da manhã houve missa na 
apella daquele hospital, rogando s 

De firgem do Carmo pelo prolon- 
“amem  vids do todos os actunes 

ing eb odor Is mo, 

- A!1 hora da tarde 

róvismento adaptado para esse effoito, 
eslisou-se a sonunciada sessão so!omne, 
ue, pódo diser-se sfontamente, consti- 
uia um dos numero» maís lusidos do in: 
eresssato programms das festas. 
Assumia a presidencia o ilustre pre 
ado d'esta dioceze o exc.m sar. D. Au- 
onio Barroso, tendo á direita o repre- 
entanto de SS. MM. el-rei e a rainhs 
of general Luciano Cibrão, e os aurs. 
overnador civil dr. Pereira e Cunha, 
vice-presidente da camara Lima Junior, 

«onsolheiro Córreia de Barros, dr, Leo- 

oldo Moutão e director dos caminhos 
le ferro do Minbo e Donro conselheiro 
'Jualberto Povoss; e á esquerda, 08 snra. 


» 


seneral Lobo Segulveda, fundador do g 


Asylo do Terço Deiim do Lima, dr. 

olpho Pimentel, rev. conego Alvim e 
visconde de Villaricho de 8. Romão. 

Entro a numerosa e distincta assisten- 
via, viam-sa, á direita, além da priora é 
informeira mór, um crescido numero de 
ienhoras e os prior, vice-prior, moza- 
fios e definidores da Ordem; e à esquer 

a, commandentes o officiaes dos Gorpos 
a guarnição o da guarda municipal, 
commisaario geral o inapoctores de poli- 
tia, represontantes das direcções da Cai 
«a Filial do Banco de Portugal, da Asso- 
eiação Commercial do Porto, da Associa- 
gão Tadustrial Portuense, do Centro 
Jommercial, ds Avsociação dos Joroalis 
as e Homens do Lettras, inspector dos 
acendios, r.presontantes da varias Or- 
eos e Irmandades, juizes, clioicos, bém 
Fsitores e muitas outras pessoas gradas 
'* Logo que o venersado prelado ontrou 
aa sala, us assistentes irromperam em 
saloross salva de palmas, sendo n'esos 
ocensião levantados vivas á família real. 
* Acompanhados pela banda do Asylo 
ot do Terço e sob a regencia 
dla habil professor sor. Eduardo da Fon- 
Jeca, 08 alumnos do ambos os sexos das 
sulas de musica da Ordem e os edaçan 
los do Collegio dos Meninos Orphãos, 
ho numero total de 200 crennças, cunta- 
tam o bymono da Carta. 

' Em seguida, cs anre. Eduardo da Fon. 
seca o Antonio da Cunha, respectiva- 
laente nuctores da musica e lettrn do 
«Hymao do bispo do Porto», foram €a- 
'regar no iliustro prelado um exemylar 
l'aquolia excellento producção, a quai 
Ei om seguida primorosamento cantada 
pelas 200 croanças. Uas e outros forara 
hlgo de inteosos applausoa, 
- O mr. Alvaro de Sousa, antigo alu- 
muo das aulss do Carmo, recitou com to- 
ls a correcção uws inspirada poesia 
sommemorativs do 1.º contenário do 
hospital, escripta pelo smr, Antonio 
Ounha. Foi muito appisudido, 

O orpbeon cantou om seguida o «Hy- 
mono da Ordem», de que é auctor o sur. 
Qosar das Nove, 

U prior, sor. conselheiro Alves Pimen- 
ta, deolarou que 8 mezs, cm testemunho 
de gratidão pelos valiosos serviços prés- 
tados áquella instituição pelos snra, 
fBduardo da Fonseca e Cesar das Neves, 
“guolvera conferir aos dous distinotos 
rofessoros diplomas de definidores ho» 
“sorsrios o pediu á presidencia para lhes 
fazer ontroga d'esses diplomas, 

Os dous agraciados foram onthuysinati- 
samevto ssudados, voltando o orpheon a 
'santar o «Hymno do bispo do Porto». 

O rev. dr. Francisco Msrtius disso que 
s primoira vez que fallou m'esta -cidudo 
lioi na igroja d'aquelia Order, ha aunos, 
'quando ginda não habitava no Perto. 
[Asseverando gor«lbe muito grato relem- 
rar usa circumatancia, fos notar que & 
itilidado e o valor d'aquella instituição 
ram sobejamento reconhecidos pelas 
sntidades que alli foram nssfatir É fosta, 
nu quo p'ella se fisoram represontar, 
(Qua das notas mais bella e vibrantes 
HVaquelin solemao commemoração eram 
w vozes infantis que lho calaram pro- 
fundamente po coração, rejubilando ao 
buvilvas saudar um amigo querido—o il- 
lustre nam “do Porto, um dos maiores 
ispostolcs ds enrid-de 

| Alludiu clogiczamesto á poeafa do eur, 
Antonio de Cunha, recitaãs pelo ane, Al- 
“varo-do Sousa, o ns qual viu admiravel- 
mente descripta-s bistoria da'Ordom do 
Curmo, q 19 oxerca largamente a sublime 
girtude da csridado, cnrando cs onfer- 
imos, enxugando ropitas lagrimas e ensi- 
mando sa creaucinhas, 


o| 


o, n'um amplo salão, | 
aptado para esse effeito, 


Por uma fórma eloquente e insinuante 


fes a apologia da caridade e do christia- 
mismo, terminando por faser votos por 
que as bençãos do céu caibam sebro a 
Ordem do Carmo, cujos feuctos de bene. 
merencia serão a recompensa dos quo para 
ella trabalham, dos que bem a servem. 
O sur. conde de Samodãos disse que 
fôra alli para dar os sous emboras o pa 
rabens, em homenagem de reconheci- 
'mento, à meza actual e ás suas prode 
'cousoras, que téem continuado squelia 
'obra, uma das que mais enaltecem a ci- 
dude e & patria. E' muito agradavel, 
quando já vão passadas tres gerações, 
vêr abençoar os que para ella téom con- 
tribuido com o seu esforço, com o seu 
trabalho, Com o muior enthusiasmo de- 
'imonatrou que aquella grandiosa obre 
em nada tem sldo depsuperada; pelo 
contrario, tem iniciado melhoramentos 
que a tornam cada ves mais bella, mais 
brilhante, Não se tem descurado alli o 
que pelos antepassados fôra legado, con- 
rervando-se o engrandecendo-se o que 
era bom e heneficento e essencialmente 
catholioo, apresentando-se por fim espe- 
ctaculoa improssivos e imponontes como 
os da festa do centenario. Existem n'es- 
ta cidade instituições muito lisongesdas 
por terem trabalhado em favor da huma 
nidado, mas que téem súmente o cunho 
da caridade. All, porém, ha mais: de 
am lado a Fé; do óutro, o exercicio do 
bem faser. No templo da Ordem, ba mais: 
de 100 annos que se celebra o Sagrado 
ausperean6 ex homenagem ao Aitissi- 
mo; no hospital exerca-so a caridade, 
devida á iniciativa'particular. 
Depois de, em phrases eloquentes, 
demonstrar a grandiosidade d'aquello 
festa de glorificsção ãos que iniciaram 
levaram é práfica aquella obra, pres- 
tou saudosa homenagem os continuado- 
ros quejá desapparecteram 'e saudou com 
o mais effusivo enthusissmo os que ain- 
da vivem. $a 
O orpheon executou em seguida a can 
ção «Homenagem a Camõos». 
* Falioa depois o rev. Francisco José 
Patricio, vigario do hospital da Ordow 


') do Carmo. O distincto orador disse que 


o avançar no tempo e nã historia era co 

lher ensinos e avigorar exemplos; por 
isso, a celobração dos centénarios, não 
era só uma vista retrospectiva sobre o 
passado, éra uma forga emocionante no 
presente e uma origatação para o fu 

turo. ; 

Que o poema da caridade estava alli 
nas consolações que a Ordem liberulisa 
va aos infelizes, e expondo as grandezas 
e excellencias d'esta virtude, spontou 
para o mais notavel apostolo da carida 
de, o exc.=º bispo do Porto. 

* N'esta occasião a assembleia fos uma 
enorme acclamação ao nobre prolado € 
o orador disse que se sentia felis em ser 


| soldado na milícia de um commandante 


que despertava taos manifestações, . 
" Fex'a comparação entro o que era o 
poepifal sina começou € o modo como 
está actualmente, dizendo que no meio 
de todas as luotas sociaes que pareciam 
uma grande tempestade, ao entrar se 
Ii, lembrava um lago do rosas perfa- 
mado pelo ambi nto do bem e pelos 
prestígio) da viei blime-—a. 


log | 
ou na ga 


o prei Era da 
os bemfeitores as paginas soltas de um 
as escripto no coração dos crentee: 
o Inrgo periodo de com annos. | 
" Fallou ainda da questão do paaperis- 
o e apontou o papel o a missão de uma 
sdero, fundada pelos elementos da fé, e 
sra! dizendo.que se o exe.=º D. An 
aio Barroso, ao visitar em tempos a 
Ordem, fisera referencia ao monte Car- 
mello, que elle prelado vira nas suss 
longas excursões, 08 irmãos terceiros do 
Carmo não viram a montenha de onde 
teve origem a sus devoção, mas crea- 
tam-a no seu espirito é reslisaram a nos 
impulsos do seu coração generoso, er- 
uendo este emporio de bensficencia. 
O sor. dr. Forraz Vianna declarou as 
cociar-se áquella manifestação, porque & 
instituição a que era consagrada esta- 
vam ligados os nomes dos seus avós. 
-Disso conhecer bem a Ordem do Carmo, 
indicando uma época critica por que el- 
ta pasgoa e a fórma por que alguas be 
nemeritos cidadãos lhe déram um im 
pulso, fasondo-a entrar n'uma vída des- 
ufogada e prospera, Terminou por ums 
talorosa Anudação aos actuaes dirigen- 
tes, que tão brilhantemente collaboram 
i'aquella obra de caridade. 


“Orey, Sebastião Leite do Vasconcel- 


los disse que não ia alli com o proposito 
de pronunciar um discurso. Sómente 
retendia associar-se ás manifestações 
mmemorativas do centenario-de uma 
iustituição onde se exerce a mais subli. 
me obra christã: soccorrer 08 velhos e 
loentes e illuminar o espirito das crean- 
vinhas nas escholas de música e de ins 
trucção. Prestou homonsgem sos orado- 
res precedentes e declarou estar alli co- 
mo commissario da Ordem Terceira de 
8. Francieco, d'cuta cidade, e como re- 
presentante da Real Iemandade de Nos- 
sa Sonhora do Carmc, de Braga, em no- 
mo das quaes dirigiu uma vobemente 
saudação aos mesarios e definidores, 

O alumno Arthur Augusto da Silva e 
a alumas Jalia da Conceição Silva reci- 
taram pocsias, sendo muito applaudidos, 
ospocialmento s ultima, que se houve 
distinstamente, 

O por. Alvaro do Sousa, antigo alu 
mano das escholes do Carmo, proferiu um 
excellento discurso, que tem por thoms 
<A caridade» 6 que foi improsao e dis 
tribuido pelos assistentes D'oilo destaca 
mos os doua periodos seguintes, que cau- 
saram grande enthusisswo no auditorio; 

«Ha, porém, um nomo que não cou- 
vóm olvidar o pars o qual converge, em 
parto, o brilho intonso desta glorifioa 
ção ds Caridede, dilecta filba de Dous, 
que sempre tão incognita, tão ascondida 
na prática do bem, hoje, como excepcio- 
nalmente, consonto em sor thuribulada 
pelos nossos corações reconhecidos. 

E csse nome, que cumpre boja expôr 
á pe d'aquellos que partilhum 
dos bonetícios d'esta cuss de caridade, 
6 o do rev. Antonio José Rodrigues de 
Souza, quo, com o seu poderoso empre- 
hendimonto o fructificadora iniciativa, 
tem contribuido considoravelmente para 
o levantamento do nivel do prosperida 
de que este santo instituto tem attin- 
gido » 

O oxe.me gar, D. Antonio Barroso en- 
cerrou à gosião, endereçundo as mais 
nffectuosas felicitações sos bosemeritou 

ue promovem o bem « a prospéridado, 
do utilissimo estabelecimento de carida: 
de que ha 100 annos abriu As suas por 
tas para soccorrer os pobres eufarmos, 
bob a protecção da Virgem do Carmo, 
Pela sus parte rogará a Deus e á Vir 
gem que contisuom a disponsar gbun- 
dantícsima protecção áquelle estabele- 
cimento, afirmando que o inventário 
das cugs beneficaa obras não estava 
peráldo, pois que fôra acolhido na gra- 
qa tmisoricordiosa do Deusa, 

A ceuão terminou com calorosos vi- 
vas 4 família real e com a execução do 
bymno nesciousl, cantado pelo orpheon. 

Pelos nasistentos foram distribuidos 
exompiares do «Hymuo do bispo do Por- 
to», dus poesins recitadas o de um opus- 
culo com o resumo bistorico da fundação 
a degenvolvimento da Ordem do Carmo. 

A' porta do tamplo fos a guarda de 
honra uma forga de infanteria 18, com a 
respectiva banda, tocando no atrio a 

banda da Oficina de 8. José, 
Durante q tarde, até ds 10 horas da 


nounte, a concorrencia de pessoas a viai- 
tar o hospital e os andores em exposição 
na igreja foi numerosissims, sendo quasi 
impossivol nos soldados da guarda mu- 
nicipal postados & porta do templo con- 
ter as ondas de povo, que tentavam in- 
vadil-o. 

As csmolas dos devotos, lançadas nas 
bacias, devem tor sido importantes. 

A! noute repetiram se os festejos dos 
(dias precodentes, e com uma concorren- 
cia muitíssimo numerosa. 

Tocaram diversas bandas de musica, 
entre ellas a de infanteria 18. 

Conferencias. -—oO sur. dr. Fran: 
cisco Mertitia, illustro reitor do Lycou 
Central do Porto, reslisou ante-hontem, 
aa Associação Catholica, uma conforen- 
cia que tove por thema a «Propaganda 
contra os erros do protestantismo», A 
assistencia, que era numerosa, applau 
div com entbusiasmo o distincto confe- 
rente. 


—2() rev. Antonio Barbosa Lesão, ab-| 


bade de Lustosa, realisa tambem ums 
conferencia n'aquelia Associação, no dis 
24 do corrento, oral 

Fallcoimento; disposições 
testameitarias. — Falteteu hou 
tem 'o sor. Alfredo Augusto Dúurado. 
que foi negocianto no Pará, filho do sr. 
Manoel de Jesus Dourado. Ss, 

Os responsos de sepultura realisam-se 
hoje, ás 4 horas da tarde, na igreja da 
Misericordia, ; 

O finado deixou testamento, que fo! 
bontem apresentado na administração 

o bairro oriental, e em que inatituo her- 
deiros das djas terças partos da heran 
QB teus paes o da terga restante a Sanis 
Casa da Misericordia, com os seguintes 
encargos: faser ao testador o'funoral 
com toda a devencia, erigir lho um maa- 
poa decente 6 dar a peasão annual de 
3608000 réis a D. Henriqueta Monteiro 
da Fónseca. de 
* Tambem contempla alguns amigos com 
varias lembrança. ? 

Hospital de Creanças Ma- 
ria Pia.—Ficaram hontem definitiva ' 
mento installádas no movo edificio do: 
Real Hospital de Crosnças Maria Pisa, é 
rua da Boavista, as dezesote croancinhas 
actualmente em tratamento n'aquelle 
prestantissimo estabelecimento. Foram 
transportadas do antigo para o novo edi- 
fício em um carro americano, generosa 
mente codido pará case fia polo selos 
gerente ds Compsabia Carris do Ferro 
lo Porto, sur. José Ribeiro Vieira de 
Castro, sendo acompanhadas polo pes 
sosl de enformagem. ; 

A mudança dos pogueninos docates 
effoctuou-se ás 9 horas da manhã, estan 
do no novo edifício, para rocebel-os, c 
presidente da commiasão administrativa 
sur. conselheiro Peáro de Araujo e c 
elinico d'aquelis hoápital snr. dr. Chaves 
de Oliveira. aitr. gia 
* As divarsas dopendencias do magaifi 
co edifivio o as dnfarmerias denominadas 
«Roinha D. Maria Amelic», «D. Emilis 
Pereira Cabral», «D. Livia Braga», «D. 

gria Leopoldina» e-«D, Maria Lsnheis 

ram hontem visifades polos membro: 


aris 
b 


ug 

Bsposa, h 

Sarita Csar, ficou em 4908500 o total 
los donativos recebidos para os soccor- 
108 'domiciliarios, inatituidos pela San- 
ta Casa. E ta 

' Bem hajam os que do “aua alma cari- 
tativa fazem ireadisr o balhamo quo irá 
mitigar tauta dô: no lar obscuro. 

Conselho regional. — Sob s 
presidencia do sur. govercador civil re: 
uaiu hontem o tribuas! oxbitral do con- 
selho regions] das associag: es de nocsor: 
ros mutuos. 

Resolveu: marcar o dia 25-do cor:en 
to para julgamento do procosão em que 
é reclamante Jozé Bento de Oliveira e 
reclamada a Associação de Soceorros 
Mutuos Gremio das Empregados de 
Commercio e Ladustria, do Coimbra; on- 
viar gos administradores rezpectivos at 
reclamações de D. Carminda Mendes 
Jorgo, contra a Ausoçiação A Feminina, 
a de Albino Correia, contra. a Carva- 
lhense, da froguesia de Pedroso; distri 
buir ao vogal Barbosa o processa de 
Agostinho Ferreira das Neves, contrs a 
Socicdado de 8. Bento das Poras. 
Tribanal ds Belação.—Po- 
rante'a presidoncia do Teibunal da Re- 
lação do Porto prestaram hontem ju 
ramento os sora. des. Abilio de Moracs 
Sarmento, nã qualidade de motario em 
Chaves; e Antonio Maria Loureiro 
Abilio Monteiro da Fonseca, como 2º e 
8.º subatitntos do juis de direito da co 
mdrea de Pinhel, 


O sarau da Assuciação dous 
Jourmáalistas,—Não psdiu sor mis 
rutilacto o festival effsctasdo hontom 
em 8. João pola Associação dos Jorun- 
tistas e Homens do Lotiras do Porto om 
favor do seu cofre da pensões. Muito se 
esperuva dos elementos congregados pa- 
ra róalco da fosta; mas, que attingisse 
tão alto grau do lusimcoto e notorioda- 
de, não era facil presumir. 

Do facto, 0 sarau foi dos mais distin 
etua, dos mais itupressivcs que ubi se 
:éom roalivado, com o quo sinseramente 
«os congeatulamoa. 

Para o dostmponho da «Bohomiav, em 
que tomou parte uma senhora sympatbi- 
ca o respeitada, D. Carlota Fereal, von 
vergiram do preferencia as attonções do 
escolhido o numercsissimo publico que 
unsistiu no rudicso espuctaculo. Tacuin 
bindo-se gontilmento, por dofervacia é 
Associação dos Jornalistas, do papel da 
amoravel Mimi, aquolla scuhora dosem- 
pechou 0 com um brilho maximo, daudo- 
lho um relôêvo a que aó attingom artistas 
altameuto cotados. EA, 

A sus vos melodica, cariciosa, ajus 
ta-ss excepcionalmente É personagem, 
descrevendo com muita inteligencia os 
divorsos sentimentos que se vão pondo 
em fógo. Asúim, com 'quo maviosida 
de e candura disse aguelia conhecida 
pbraso do 1.º netu: S%. Ai chiamam 
Mimi! Como imprejgoou de mimo e colo 
ridoo addio do 3.º acto! R', roalmente, 
preciso psssuic uma superior alma do 
artista pora sanifestar por tal modo 
aquelles primoros de exprossão é dxocu- 
ção. A! vos docemento sonora a sor? D. 
Carlota Fereal reune um porio de gran- 
do gentileza, um-dos bons predicadua 
pura a scous: O publico dispensou lhe 
ni mais calorosos sppinusos, descondo até 
eila nuvens de flôrea. Tudo foi mereci- 
do, porque a sor? D, Carlota Furgal, 

ola fórma encentadora e justa como 
interpretou, pelas qualidados de vos o 
methodo de canto, mais parece uma ar 
tisia consumada, já de largo tirocinio 
no paleo sconico, do que uma simples 
sultora de bel canto, 

A sor.* D. Osrluta Fereal não só csn- 
tou com extremada suavidado & primeira 
phrase 4 que-acima alladimos, como lho 
deu vo fianl uma grando exprorão de 
graciosidade, N'ssso ponto, especialmen- 
te, o pablico esthusiasmou-so e falem Lo 
potiz o trecho, que ella de novo csmal- 
tou bellamoute; Ao terminar o acto, vo 
va ovação, sincecs e retumbante, sondo- 
lhe offerecidos objeutos de valor, taos 
comc: uma formosiasima corôa do louros 
com bagos de ouro, muitos borquets e 
corbelhaa, com ricas fitas pintadas polos 
nossos principnes artistas, e um grande 
retrato, primorosissima platinotypia, da 


| 


Photographia Gmedes. Esse retrato 6 
roslménte um trabalho artistico dê pri- 
meira geandesa: a distribuição da lus, o 
emprego do claro escuro, à expressão, 
tudo denota a mão de um artista sbali- 
sado, como 6 o nosso prezado collega 
Guedes do Oliveira. 

Mas, alóm d'essss prendas offertadr & 
pela Associação dos Jornalistas, a Bnr.* 
'D. Carlota Fererl recebeu sinda ds 
'mesma agremiação um riquissimo bou- 
quet de um alto valor formado por onte 
caras orchidoss o flôres de entufa dos 
magníficos jardins do anr. José Teixeira 
da Silva Braga, o qual teve a gentileza 
“de offorecer esse precioso e porfanisido 
ramo á Associação. Essas orchideds — 
Cypripedium Bragaianum, hbybrido do 
Lucien Lindou—são de uma formosura ' 
inegualayel. A roma artificial, com tre- 
ohos da «Bohemia», pintada pelo distin- 
eto miniaturistn var. Marçal Brandão, 
foi apreciadíssima. 
No final dy 1.º acto foi tambsm cha- 
ado so palco o empresario enr. Cesar 
Foreal, sendo igualmente coborto de 'ap- > 
plausos. Foi-lho cfforecido o diploma de h 
socio bonemerito da Asdociação, esplen- 
dido trabalho do nosso amigo sor. dr. 
José Julio Gonçalves Coslho e a que 
abaixo nos referimos, bom como & inti- 


“| cuia do habito de Christo, com o quai 


foi o sur. Feroal recentemente agracia- E+ 
'lo pelo governo. Foi o presidente da di- ) 
recção da Associação, snr. dr. Bernardo 
Lucena, quem collocou a insignia ao'poito 
do agraciado. E 

O gnr. dr. Bernardo Lucas agradeceu 
ao gor. Foreal o penhorante obsequio de 
ter cedido um espectaculo cm favor do 
vofre de ponsõe: da Associação, acres- 
sentando que esta es sontia honrada em 
b contar no seu gremio entre os socios 
benemeritos. 

O sur. Fereal agradeceu, por seu tur- 
no, 08 mencionados brindes; certificou 
que, como emprezario da companhia ly- 
rica, nada mais póde tazér, devido a ya- 
rias circamatancias; o mosttou o'seu re- 
bonhécimento ao publico por ter admit- 
tido é applaudido n'aquello espectaculo 
aus Carlotinha. Os espectadores fiao- 
rão lho uma óvação pela maneira singe- 
la a commavida como expressou o seu 
justo orguibo de pai. 

* O espectaculo abriu com a aymphonia 
to «Tannhauser», dirigida pelo emerito 
regente Ricardo Villa e excellentemonte 
«tecutada pela orchestra, sendo 'aquelle 
e esta intensamente applaudidos. 

Cantou se depois a «Cavallaria rus- 
tresne», com Gratan, Bevimelli, Bezares 
1 Cabello nos pupois privcipães, canten= 
do varios trechos a brio Lopotegoy e 
(alan, sendo esta ultima, principalmen- 
to, applaudida com calor. | Ê 
“Aa artistas foram ontregues bouqu:ts, 
programas da fonta improssos em sem 
ita e O grúpo dos membros da direcção 
Ya Associação dos Jornalistas, e nom car= 
“ores igualmonte grupos 0 pregrammas, 
“ No fim do enpectaculo 'houvo novos 
»culorosos npplausos'a todos os artia- 
tas, ontro os quaes no: tenor Disnni, 
+00 contára 'extraordisariameénte bem a 
'«Bobemiv», a ponto de o publico'o dis- 

ioguit logo no 1.º acto-com eaud 

ni 3'o Biagoros. é 


 conati- 


"A um dos lados vê so o silhouelte do 
“qm portito gothico e uma enbelta figu- 

ta Mo tule Victoria—segurando, 

om uma das mãos, uma corôa, e na ot= 

tra uma palma. Junto a esse figura, mas, 

“m plano inforior, vôcm-se, 4 direita a 
Litterutura & 4 esquerda a Imprensa res 
pes ita igualmente por duas gen- 
ilissimas figuras de mulher. Como 4a. 
cegsorios, o brazão ds cidado do Porto, 
admiravalmente asguarellado, “uma pa- 
teta, um “diplomh universitario e a flôr 
da digitalis. a 

Esto coojuncto superiormente execu- 
o ofereço o mais surprehendente ef- 

eito. ) 

O dr. José Julio Gonçalves 6 um apai- 
zonado pela arte, quulquer que esja a 
fórma por que «e apresente. A pintura 6 
uma das manifest=ções do seu talento & 
dna raras aptidões que possue. 

Outros trabalhos de um grandg imeri 

ts tóem nido aprosontados pol dr. José 
Tulio: um d'clles foi à rSnsagem offores 
sida n'ósta Ciga46 a Mousinho de Albu- 
quorque, onfiquecida com sobarbrs illa- 
minutas; outro, O carne! de baile, com 
uma formosissima illuminura, offerecido 
om faveroiro do 1899 no scuhor infante 
D. Affonão, na Assombléis Portuca- 
ag, No Commercio do Porto Ilustrado 
tom tambem o dr. Joaé Julio bollas ma- 
nifestações do sou talento artistico. 
" Rusta disor que a aura D, Carlota 
Fareal o familia foram do Grands Hotel 
do Porto para o thostro om um bello 
andau tirado a duas parolhas de cavsl- 
tus b aucos, posto para tal ffeito á dia- 
posição da Associeção pelo director du 
Companhia Viação Portuense, sor. Sot- 
na Piato, O rog eso uo hotol effactuou- 
ao pela mesma fórma. 

No atrio havia magnificos macissos de 
plantas, offorta da Compunbia Hortico- 
lo Agricola Portuense, 

Festas de cabeças. —O requin- 
to da moda consiste Sm jantaros, qem 
uniõca, bailes, otu.; Shswsdos de vaveças, 
quo se realiasm especislcagoto na época 
do Carnaval. São chamados d'esta ma- 
noira, porque qs Convidados ficam obris 
gados à apresoutar-ss com ns cabeças 
tennsfiguradas ou mudadas de modo 8 
rucordarem personagens cólobrey, ete. 

Limitando-se assim a transfiguração à 
parto mais intoresannto do corpo huma- 
no, é mais iaosl da obter o effoito comis 
qo, da que com um fato comploto, em 
uq nem sompro se consoguo bom resul» 
tado, 

Us convitos para essas festas não foi- 
tou d'esta munaira: 

«FP. e F. vogam aos exc.m" ,.. o obso- 
quio de passarem Gm sua casa a moute 
vs... E'-do rigor cabeça—S 1 —Dan- 
sar-so-ha,» 

Embaraçoso 6 sempre um convite d'es- | 
ta maturezu; por isso, julgamos à propo- 
sito transcrever do ultimo numero da, 
«Modo Ilustrós» um artigo, que a este 
respeito publicou, com o intuito de guiar 
«quelles que toaham de corresponder a 
um tel convite. k 

A primeira porguuta—-dis s «Mode» 
—tousisto em sabur que csbega deve ser 
escolhida, porque é preciso evitar que 
uma fobhora fique protenciosa ou ridi- 
cula 6 que um homem seja grotesco. 

* Indague-so, antes de mais nada, se a 
pbyuionomis tem vaga similhança com a 
fg am personagem historico, de um ha- 
'mem politico, de um actor; de ama actriy, 
'eto,, ou ao alguns traços estabelecem ai- | 
'milhançãa com qualquer typo de indivi- 
duos o de animacs, que seja divertida 
'copiar. O espelho guiará nessa inpesti- 
'gação e, dopoia ds sentença d'elle, resta 
procurar oa Oraútos o ng transformações, 
'que devem accentuar o typo preferido. 

“Exemplos: “Ne a vossa pbysionomia . 
lembrar, de longe,a de'Henrique IV, com 
'uma gola, barba pontesgada e um gran- 
'de cordão, do qual será pe, [ipa ums 

ilbança per. 


condecoração, terois uma simi 
foita com esse personagem. Uma. senho- 
ra, como neris salionte 6 o rosto estrei- 
to, fará uma Maria Antonieta muito agra- 
davel, se pozer-o cabollo caposdo, moa. 


ala 


cas na cara 6 um fichu a guarnocer os 
hombros, 

Eis a indicação de algumas cabeças: 

Cyrano de Bergerac—Chapéu do pa 
psi, com pluma atravessada adiante, na- 
riz especie] e gola encrespada, 

Rainha Wilbelmina, da Hollanda — 
Chspéu hollandez fsrmando aureola, 
com dous topesinhos de fitas, escondendo 
as orelhas; cabello em bandós. 

Doente imaginario—Barrete proprio 
desse personagem de Moliére e grande 
lago no pescoço. 

Mosqueteiro—Grande chapéu, cabel- 
loira frisada o bigodes rotorcidos. 

Pierrot—Chspéu bicudo, golleira, ca 
ra empoada e beiços pintados. A pierrete, 
o mesmo fato. 

Borboleta—Sobre o cabello, uma gran- 
de borboleta de tulle, com palhetas, e bor- 
boletas nos hombros. 

Pastora Wattesu—f(Gtrande chapéu le- 
vantado de Indo, com fitas, cabello em- 
poado. 

Valkyria—Capacete pratendo, que se 
póde fazer de papelão coberto do papel 
pratendo, duas asas brancas dos lados e 
cabellos cabidos, 

Negra—Uma cara redonde presta-se 
para figura de negra. Basta pintar com 
rolha queimada á luz. Lenço vermelho 
e contas vermelhas no cabello, beiços 
pintados. 

Polichinello—Chapéu conhecido, gola 
encrespada, nariz e queixo postiço. 

Chines ou chinesa — Barreto preto, 
trança comprida, rosto amarellecido. O 
hsmem, com bigodes compridos. 

Mephistopheles—Pequeno chapéu ver- 
melho com plumas, olhos ampliados a 
tinta preta. 

Esta lista póde ser levada ao infinito, 
Eis msis alguos typos: gallo, Iacroya- 
ble, M,=e de Sevigné, juis, clowa, bébé, 
turco com turbante, ama de loite, tou- 
reiro, alsaciano, Merveilleuse, Margari- 
da do Fausto, Julietta do Romeu, jor- 
nal (chapeu e corpete com titulos de jor 
nses) flôres, figuras de homens politi 
cos, presidente Kruger, ete. 

A's aenhoras é mais facil adornarem a 
cabeça, porque dispõem de fartos cabel 
los; 08 homens tóem quasi sempre de 
alugar cabelleiras, barbas, etc. 

- Está tambem em mods dar jantares e 
reuniões de creanças com cabeças de 
phantasia. ) 

Club Portuense. —Na proxims 
segunda-feira deve realisar-so uma re- 
união de familiss nas clegantissimas sa 
lag do Club Portuense. Será um brilhan- 
te passatempo, como quantas effectua 
aquella distincta agremiação. - 

Matinée.—O noso presado amigo 
gor. Anthero de Araujo 9 sua esposa of- 
foreceram sute-hontem a numerosas pes- 
soas das auss relações uma sttrahente 
mntinée, em .que se fes excellente musi- 
ca e se ouviram, primorosamente recita- 
das, bellas producções poeticas. 

A parte musical foi confiada s alguas 
dos nossos mais distinctos cultores da 
musica e espocialmente do bel canto, of- 
forecendo, por isso, os mais deliciosos 
attractivos. Bastará disor que se fiseram 
ouvir aa anr** D. Laura Leite, D. Ame- 
lia von Hate, D. Alice Braga, D. Elvira 
Guimsrães, D. Virginia Suggia, D. Lau 
ra e D. Bertha Barbosa & o sur, Raul 


- Marques Pinto. 


A snr* D. Guilhermina de Araujo re- 
citou, com os primores de dicção que lhe 
são peculiares e com o mais fino senti 
mento, duas formosissimas pogoias, ar- 
rancando é numerosa assembleia a mais 
pincera e mais espontanea ovação. 

O snr. Antonio de Lemos revitou, com 
muito talento, quatro poesias, sendo tres 
do sug lavra, é mereceu tambem 08 Bp- 
plausos com que foi brindado. 

A! escolha do programma presidiu o 
mais fino gôstd, Como passamos a indi- 


Haffe; Andrés Grass, «Habanera», pars 
rabeca, com scompanhamento de pirDo, 
elas sor.“* D, Laura e D. Bortha Bor- 
oua; A. Boito, «Mopbistophole», 
para canto, pela snr.* D. Alice Braga; 
D. Guilhermina de 


Depois de completo o programa, co- 
mo o gar. dr. Pereira e Cunha, governo 


sistido à execução de ums grande parte 
d'elle o mostrasse dsssjos de omnvir é 


primorosamente meis uma peça de Cho 
pío, que arrancou áquelle cavalheiro e 
a quantos a ouviram os mais caloroso? 
applausos. ; 

8 donos da casa tiveram para 07 
seus convidados ss mais finos amabili 
dades. ) s 

Por todos as motivos, pois, a matinte 
deixou as mais justas recordações cm 
quantos tiveram a satisfação de a ella 
assistirem, passando duas deliciosss ho- 
ras de bos musica e primorosa recita- 
ção. - 
Para os tuberculosos.—Co 
mo já reforimos, o Grupo Diplomatico 
da Fos do Douro tenciona, durante o 
presente Carnaval, angariar donativos 
em favor dos tuberculogos pobrer, os 

unes desde o principio de moverobro 

ndo tão caridossmente aquelle Grupc 
sussídia em cada semens, Já po domin- 
go passado: é hora habitual da música no 
Palacio de Crystal, quatro dominós pre 
tos, distribuindo esrtões com um appêl 
lo á caridade publica, fisoram ums quêle 
que rendeu 234815, que dars gutrada no 
cofre respectivo para s continaação dos 
subsidios. 

Obras de tão alto merito téem em & 
“o maior elogio. ' 

O Grupo Diplomatico está muito pe- 
nhorado com todas as pessoas gue no do 

mingo passedo contribuiram com a sa: 
valiosa e abençoada esmola para fim tão 
sympsthico, como é o do soceorro aci 
tuberculosos. 

publicação. — «Historia topo- 

prophics e bellica da nova colonia do 
Sacramento do Rio da Prats», editado 
pels primeira ves polo Lyceu Littera 
ria-Portugues do Rio de Janeiro e co- 
piada do original de Simão Pereirs 
de Sã. ; : 

Não podia o Lyceu Litterario-Portu- 
guez contribuir mais esplendidamente 
si q brilho do 4.º centenario do desco 


é dos archivos um manuscripto valio 
- go, salvando-o, pela publicidade, do ol. 
vido om que jasis, aslvando-o, mesmo, 
do sou degapparecimento ou destruição, 
como tem succedido a tantos Outros ma- 
nuscriptos, perdidos 


para sempre, con: | dio; 


quo está posta em relôvo a iniciativa 
tomada pela directoria do Lyceu Litte- 
rario Portugues, seguindo-se ums noti- 
cia sobre a colonia do Sacramento, era- 
dita e intelligontemente elaborada pelo 
sor. dr. J. Capistrano de Abreu, que, 
aos muitos conhecimentos, aos processos 
de analyse o de deducção de que dispõe, 
allia uma critica historica de subido va 
lor, não deixando, ao mesmo tempo, de 
dar alguns traços biographicos do au- 
ctor do manuscripto, Simão Pereira de 
Sá, nascido no Rio de Janeiro em 1701 
e que se formou em canones pela Uni- 
versidade de Coimbra. Ha ainda uma 
sério de notas muito curiosas e illustra- 
tivas, entrando se, por fim, no texto do 
manuscripto em toda a sua originalida- 
de, pois foram respeitadas s linguagem, 
a pontuação e a orthographia por vezes 
caprichosa do suctor. 
ara maior realce da obra, os patrio- 
ticos editores abrilhantaram-s com il- 
lustrações de grando valia. Entre essas 
ilustrações mencionaremos: O padrão 
peço junto da matris de Porto 
eguro, tendo n'ums faco a cruz de 
Christo e na outra sa armas do tempo 
de D. Manoel; o mappa geographico da 
costa do Brasil, de Mouches; o retrato 
de Pedro Alvares Cabral; a lagõa for- 
mada pelo rio Mutary na bahia Cabra 
lia, e, fioslmente, a e, do livro, devi- 
da a um artista do talento, Julião Ma- 
chado, e que é o mais formoso portico 
que se poderia traçar para obra tão 
prestimosa como patriotica, 

De tantas contribuições que teve a 
commemoração do 4.º centenario do des- 
cobrimento do Brasil, a do Lyceu Lit- 
terario Portugues, do Rio de Janeiro, é 
uma das mais significativas. Aquella 
collectividade soube maii-yma ves hon- 
rar as suas nobres e generosas tradi- 
ções, nllisndo o nono de Portugal e do 
Brazil em um livro que será sempre o 
mais completo exemplo do seu fervoroso 
patriotismo, 

Avylo de 8. João. —Este sym- 
pathico estabolecimonto entra na ala dos 
que melhores serviços ahi prostam & in 
fancia desvalida, Morcôê dos esforgea das 
benemeritas direcções que n'elle se 
vóom sucsedendo desde bu annos, a edu 
cação dada alli às creanças é rigorosa- 
mente cuidada, obedecendo a todas as 
regras de moral, de religião, de respeito 
8 humildade. 

A fórma como os protegidos da inati 
tuição se spresentam nas ruas, sempre 
disciplinados e respeitosos, nos seus ole- 
gantes vestuarior, rostoy denunciadores 
de uma alegria saudavel, attraho-lhes 
aus sympathins geraea. 

A notual diresção do Asylo envia-nos 
a declaração que abaixo publicamos. 
Desnecessaria era, porque os fins a gue 
alveja a instituição, bem patontos e de- 
finidos, fallam claramente, como falla o 
procedimento d'esta e das direcções 
transactas, sempre correcto e em har- 
monia com a diguidade e com ns leis. 
Esaa justiça fasemol a, como de resto 
tado o publico, que reconhece no Asylo 
de 8, João uma benemerita instituição 
que abriga e educa ncs bons priacipios 
numerosas creancinhas pobres. 

Eis a declaração a que alludimos: 

«Que o mesmo Asylo é administrado 
com a mais escrupulosa regularidade e 
parcimonia e que a fiscalisação d'esta 
preceito está ontregue: - 

«A! auctoridade administrativa sup3- 
rior do districto, a quem o Asylo presta 
contas minuciosas, fcancas e loaes; 

«A todo o publico e em especial aos 
bsmfeitores d'esta cidade, que encontram 
e encontraram sampro entrada franca 
em todas as dependencias do Asylo, das 
8 horas da manhã ás 5 da tarde e em to- 
dos os dias. 


vidnoa que não conhereu. (Os meliantes 
agarram-no, ronbando-lho 18600 om di- 
uheiro e nm cachimbo que tinha no bol- 
so do ensaco. Como o aggredido gritas- 
so por soccorro, arremensaram-no ao 
chão e dessncaram-no á bengalada, fican- 
do o pobre homem ferido ns ca . 

—Tambem sute-hontem, ás 10 horas 
e meia da mouto, na rua do Heroismo, « 
sor. Serafim Bellarmino dos Santos, que 
ia acompsubado de sun esposa, foi as 
saltado por um grupo de individuos, que 
aggrediram os dous, recebendo aquele 
um ferimento na cabeça e a esposa ums 
contusão n3 rosto. 

A policia judiciaria da 1.º secção jé 
deteve um individuo que consta ter co- 
nhecimento de quem foram os aggresco- 
res, mas que se recusa a declarar os res- 
pectivos nomes. 

Os dous queixosos foram mandados 
apresentar no tribunal do 1.º districto 
criminal, a fim de lhes ser feito o respo- 
ctivo exame medico. 

—hAinde as enr,” Enosia e Elisa Au- 
gusta de Souza, da avenida da Bonvia- 
ta, so queixaram á policia de que,ao pas 
sarem na rua do Principe, foram assal- 
tadas por tres individuos, cujos nomes 
indicaram, as quaes as sggrediram, fi- 
cando ambas feridas, tendo recebido s 
primeira curativo n'oma pharmacia de 
rua do Rosario, À policia procura captu 
rar 08 BEgressoros. 

Accidente no trabalho. — 
Hontem, quando Custodio Moreira esta. 
va 8 trabalhar na fundição de Masaarol 
los, foi colhido por um guindaste, ficando 
muito ferido na mão esquerda. Recebeu 
curativo no Hospital Geral de Santo An 
tonio, . 

Desordem; faga a nado,.— 
Ante-hontem, de nouto, houve grande 
desordem entre varios individuos na rua 
de Miragsya. 

Da coutenda resultou ser preso Ar- 
thar F. da Silva, arguido de, juntamen 
te com outro individuo, haver aggredido 
Paga) Insua, que ficou ferido nos la- 

jog, 

O outro aggressor evadiu-se lançan- 
do se a nado ao rio Douro, tendo deixa- 
do na margem o casaco, que foi levado 
para o comuwissariado, O preso Arthur 
foi entrague no quartel de infanteria 18, 
visto ser soldado de cavallaria 7, 

Besordem e ferimentos.— 
Na rua da Masorra, em Lordello do Ouro, 
volverar-se em desordem. Jayme Pinto 
e Augusto Pinto, ficando ambos maltra- 
tados. O primeiro apresenta uma contu- 
são no olho direito e o seguado um feri- 
mento na cabeça, No Hospital Geral de 
Santo Antonio foram-lhes prestados os 
respectivos soccorros. 

Varios fartos. —Foram quoixar- 
se à polícia: o sor. José Maria Ferreira 
ds Costa, da rua do Freixo, de quo lhe 
furtaram roupas zo valor de 258000; o 
sor, Antonio Alexandrino Vieira, das es- 
cadse do Monte dos Judeus, de que lho 
subtrabiram objectos no valor de 128940; 
o anr. José Mendes da Costa, da rus do 
Bomjurdim, de que lhe furtaram ums 
caixa. de prata com lavores, na impor- 
tancia de 48500; o snr. José Ferreira 
dos Sentos, da rua das Fontainhas, de 
que no largo do Carmo lhe surripiaram 
uma carteira com 58000; e o carpinteiro 
Thomas Antunes, da rua de Costa Ca- 
bral, de que lhe furtaram roupas no va- 
lar de 138200. 


ROTICIARIO ESTRANGEIRO 


As manifestações em Hes- 
panha.-—Já nos refsrimos ás mani- 
fostações occorridas em Madrid por oc= 
casião da chegada do conde de Casorta 


diripgirom 
V | Gsde dm 


o anr. capitão Proeuça, ma força do 110 
teve hontem, és 11 horas da mu- 

de fogo no campo de ma- 
nobras da Serra do Pilar, Faziam parto 


Ferreira. 
Visita.—oO sor. dr. Pereixa e Ganhe, 


Reprossão & abusos carma - 
vaieocos: — O sor. dr. Peroira o 
Canha, governador civil d'sete diatricto, 
mandou sfixar um edita! inserindo or 
artigos do regulamento que reprimom 
os abusos nos folguedos carnavalescos. 

Sulgameuto gdindo.—No tri- 
bunal do 2.º districto criminal ficou 


horas da noute, houve incendio na cosi 
nha do prodio n.º 69 do largo da Coru- 
jeira, de que é proprietario e inquilia 
o sor, Manoel Ferreira Mondez Duarte. 
Deu origoza ao sinistro o lume do fo- 
gão, ardendo parte de umas paredes de 
tabique, Foi extingto puics hombeiros 
municipaes. Os projuisos são cobertos 
pela Companhia de Seguros Portugal. 

Contrahando. — Em Paranhos 
foram presas pola guarda fiscal as Java- 
Joiras Maria Rosa, Maria Emilia o Ma- 
ria Augusta, Às quaeg foi approhendida 
uma porção de alcool que pretendiam 
subtrabir voz direitos da Fazenda Na- 
cional, : 

Borte repentiagz.—Na casa de 
pasto do spr. João Francisco Bisnco Pe 
reg, da rua da Bsteção, fallecou hontem, 
do manhã, repenticamonto, o jornaleiro 
Antonio Moreira, de 71 snnos, qua all; 
pernoutára. 

Dado conhecimento do caso á policia, 
enta foz condnsir o cadaver em maca ac 
Hospital Gerai de Banto Antonio, onde 
versficou o cbito o apr. dr. Santa Porei 
ca, Depois foi removido para o necrote» 
rio do Prado do Repouso, sendo este fo- 
eto participado so spr, juis do tribuna! 
do 1.º dis'rieto criminel, 

Prosirada; captara.—Na rus 
do Lindo Valle appareceu prostrada por 
doença, Libsnia Ferreira, que a polícia 
fez condusir ema maca no Hospital Geri 1 
de Santo Antonio. 

N'essa occasião foi preso o podreiro 
Antonio Mosrtins, por se recusar a auzi 
liar a conducção da maca no roferido es 
tabelecimento hospitalar 

Condomnados.-Déóram entrada 


rimento do Brasil. Indo dessnterrar do| nas cadeias da Relação; viodo du co- 


marca de Bragaoqs, o 1éu Pranciso 
Gonçalves, condemundo za pena do 8 
annos do prisão cellular, seguidos de 17 
de degredo ou na alternativa em 25 an 
nos de degredo, pelo cima da fratrici- 
e vindos do comerca de Moimoats 


rejuiso da historia de Portugal | da Beira, os réus Joaquim dos Santos « 
Eos aii dominios ultramarinos, & sus | Sebastião Perccira, con icmnados pa po 
iniciativa representa um verdadeiro acto | na de 3 mez:s do prisão gorreccional, 


. de patriotismo, mais uma manifestação 


pelo crime de vadisgem. Estes dous ul 


d'esse amor pela patria longinquo, do que | timos, depois ge cumprida a peua, Dum 
pára emo lDe Eos dão os filhos gussn- | é disposição do governo, 


de Portugal. 
o Eritidon into; propriedade de Biblio 
theca Nacional do Rio de Janeiro, por- 
“tenceu à cata dos marquoses de Castel 


Ronbo sacrilego.—Os Israpios 
uessltarais 2a moita do domivgo a ca 
pellinha de Nossa Benhora da Ajuda, úa 
:ua do Ouro, onde entraram por meio 


lo Melhor é a'elle se acha traçado um | de arrombamento de uma grado de fer- 


“dos periodos ds historia da colonia do 


Sacramento, 
roicos feitos 
ns Africa, pops 
descobrimentos e da colonieação que 
abria á Europa e á civiligação novos ru- 


zo, roubando d'alli slg. mas esmolas, À 


bietoria que lembra os b6 poligia judicieria da 2.º necção, é quai 
dos portugueses na Iadis 6 | toi eprejentoda queixa, procode a averi 
essa aventurosa epopeia: dos | guações. 


Assaltos; Apgressdes é ron 
bos, mr Frencisco Corrcia Cu Sa 
vaiva, da rua do Sul, quasdo ante bon 


Abre o volume com um prefagio inti- | tom, á noute, pastavs us res Novya de 5. 
- fulado «Explicações necessarias», aus Crispim, 


dade e morras 4 reseção. 

Alguns grupos de manifestautes diri- 
giram se á residencia dos jesuitas e ape- 
drejaram o edifício, quebrando os vidros 
css janellas, dando lugar ú intervenção 
des auctoridades e dos agentes da or- 
dem POUCA ANS DO BRR 
Os estudantes trataram então de for 
mular um energico protosto, achaudo se 
os animos bastante exaltados, | 
"Em Valladolid a ceffervescencia da 
classe cncholar, motivada pelos succes- 
sos de Madrid, tomou proporções alar- 
mantos, s 

Os estudantes tambem Ee divigiram 
so collegio da Companhia de Jesus. Ton- 
da-se-lhes reunido outros elementos, pro- 
romperam em apopos, apedrejando o edi 
ficio e dando repetidos vivas á liber- 
dade. s 

Jatervieram as suctoridados, mas co' 
mo o grupo de manifestantes não go dis 
solvesze, entrou em acção a polícia, que 
prendeu os mais recalcitrantos, 

Mais tarde voltou a formar-ge nova 
manifortação que ge dirigiu para 08 con- 
ventos do frades filippinos, apedrejan 
do os. 

De novo a policia tovo de intervir, 
reslisando novas prisões. 

As auctoridades tomsram preeauçõer 
tanto em Valengia como em Valladolid 
para evitar novos tumultos, 

As guerrts do seculo XX. — 
Blowits, o correspondenta do «Times» 
em Periz, prophotias que o seculo XX 
será um dos mais infamados pela guorra. 

Esta estelará no centro da Europn. 
»penas occorra O fallecimento do impe- 
rador da Austria, Francisco José, pois & 
Romania, spolada pela Euezia, tentará 
tirar a Traneylvanis á Hungria; os pai 
ses eslavos negar se hão a continuar 
formando parte do imperio austriaco; 2 
França e a Russia não permittirão que 
a Allemanha de appmente com Q milhões 
de sybditos austriacos, e, finalmente, s 
Italia aspirará a dilater o geu dominio 
pelo littoral do Adristico, 

Banquete de militonarina.— 
O riguissimo millionsrio de New York, 
Plint, ofereceu a)timemento a um ban 
queiro mexicano Um Banquete, no qual 
assiatiram sómente 25 convivas. Estes, 
porém, representavam metado da rique- 
sa dos Estados Linidos. pram todos ver 
dadeiros veis do dollar, y 

Entra elles estava Cornagie, o rei do 
aço, * respeito do qus| disg «New-York 
Journal» que as sues Jiboralidados 4: 
instituiçõos da ensino e biblisths:as 
moptama a 11097:000 dollars, mais de 
95000 contús, ; 

Orei Edurrdo VIXno paria- 
mento. —A rerpeito da maueira co- 
moorei de Inglaterra abrirão parla 
mento, diz um correspondente: 

O rei iré 2m ym grande cocho que 
nunca mais serviu desde 1861, Borá atre|- 
lado a oito cavallos côr de creme, com 
postilhões e lacaios. 

O creche, quo é extraordinariamente 
pesado, tera 39) p&s de comprido. Será 
seguido por scie outros cochee, uma afrel- 
lados a seis cavallos pretos, com pocti- 
lhõeo p lacaios, outros conjuzidoz & 
Davenont. gi 

O sequito real'entrará pela porta Vi- 
etoria o subirá a escadaria de marmore 
preto, toda aJeatifada de vermelho. 

O rei, antes de penetrar ns camsra, 
revestir se-ha ccm um manto de volluco 
carmesim, forrado de arminho e birda 
do de gslôes Go onro, Na cabeça porá 
tum gôrro de velludo e aruinho é depois 
disto, O sequito torner go ha a formsr 
sos cons do ums fanfarra. ee 

Os spantos e os raig de armas irão à 
fcento do cortejo; aicag dog arantos Bo- 
guirão os grandes funcoiossrios do Es 
tado, o duque marechal mestre de eoro- 
moni.s, 0 lord chgscoller, o lord presi- 
dente do ecrselho, o lord do egllo Dia 
do, cs officiaso da casa rea), os escudei- 
rog, pscena, mecoiros e cptrog funccio- 
narios. à 

Diante do ret, tres pares do reino lg 
varão 08 Cmblomes da realeza. 

emma 


ESPECTRCULG: 
e nd 


mem e tm eee 


Theastro de 5. João, — Csvja- 


meiro thestro, a «Serrana», do nosso ta 
Ientoso compatricta Alfredo Keil. O des- 
empenho ds «Serranss, nos seus prio 
cipaes pspeis, está confisdo a entes ar- 
tistas: «Zabels, Potrowsky; «Pedros 
Dianoi; «Marcello», Hernandes; «Na- 
bor», Calvo. ! 

Theatro Frincipe Beal.—A 
nova revista «O Ramerrão» sóbe impre 
terivelmente á acena na proxima quinta 
feira. Como já dissómos, n'esta peça es 
treia-so a actris Carmen Cardoso, Tantc 
o acemario como o guarda-roupa e ade- 
reços d'esta peça serão, segundo nos in 
formam, de um brilhantismo desusado, 
“Theatro Aguia de Ouro.- 
Chega ámanhã a esta cidado a :ompa 
nhia equestro Feijós, que na proxim: 
quinta-feira realiga n'esto elegante cir 
co a sna estrois, 

Ao que nos dizem, a companhia tras 
artistas do muito valor. 

Theatro Carlos Alberto. — 
Os dous cspectnculos ante-hontem rea 
lisados no thentro Carlos Alberto, con 
a magica «O Feiticeiro do Bronses, ti 
veram farta concorrencia, continuando + 
ser muito appisudidos os auctores d» 
lettra e musica, o nosso estimado colle 
ga sor. Sousa Rocha e o sor. Sousa Mo- 
raos, o ector ensaindor Portules e o! 
principaes interpretou da poça. 

—hHoje, repete so «O Foiticoiro de 

ronmes. 

Salão Herenlamo.—Verifica-s: 
huje, neste salão, como dissémos, um 
bailo de mascaras promovido por um! 
commissão de individuos e cujo produ 
cto reverte para um fim beneficente. 

Club Gymuastico de Mafa 
mude.-—Reaslisa-se na noute do pro 
ximo sabbado, n'esta casa de recreio 
uma brilhante soirée masquée, promovid: 
pela respectiva commissão sdministra 
tiva. us 

—— ar meme o Z 
Felegrammas cma Joposite 

Em 11: — Daniel Carvalho Hyson: 
Georgo Meyer Fouerheerd; José Mar 
tins, artes Liberdade, 213; Urban: 
Garrido, Santa Catharios, 313; Joãc 
Queiroz; Portuguexa; Elba. 


Ephoihukldos 
13 de fevereiro . 

1507 — Bombardeamento de Ojn, nº 
costa oriental da Africa, por Affonso de 
Albuquerque. 

1565 —-Defeza de Cota, na ilha di 
Ceylão, por Pedro de Athsyde. 

1732 —Morre o illustre portuense fre: 
Ignacio do Bom Jesus, benedictino, dou 
tor em theologia, e que havia nascido + 
10 de março de 1660. 


SOTICIÁRIO RELIGIOSO 


Quarta feira, 13 de fevereiro. —S. Pau 
Jo, 1.º eremita, confassor; rito duples 
(no Breviario a 16 de janeiro). Misas 
propria; paramentos de côr branca. 

Lausperenno — Na igrejs do Terço « 
na da Victoria. 


“com 


Saffragios 

Colebrou-se ante-hontem, na igreja dt 
Lapa, a missa mandada renar pela Asso 
cisção Humanifaria Bombeiros: Voluo 
tarios, em suffragio da alma do mal. 
logrado bombeiro volantario João Pe 
reira de Souza, a fim de commemorar « 
3.º anniversario do seu passamento, 

Ao religioso acto sesistiram, além de 
toda a corporação, sob o commando dc 
enr. Armindo de Barros, os bombeiro 
de Gaya e uma companhia dos bombei 
ros d'esta cidade, a familia do extinct 
e muitas outras pessoas. ; 

—() sur, conselheiro dr. Moreira Freire 
celebra ámaonhã, ás 10 boras da manhã. 
na igreja de Santo Ltdefonso, uma miss» 
em suffragio da alma do conselbeir: 
Thomas Ribeiro, por ser o 7.º dia do se; 
fallecimento. Rr A 


r + né 


to religi bio By 
" Respousou o rez. vigario da Irmands 
de, monsenhor José Fransisco da Pie. 
dade, acolytado por seis ecclesiasticos + 
ladeado pelos educandos da Officina d: 
S. Josó e do Asylo de 8. João. 

A's azas do feretro, sobre o qual he 
viam sido depostas t-es f.rmosas corôas, 
pegaram os cprs. Francisco de Arauj' 
Carvalho, Antonio Augusto Coelha de 
Mensilha, Abilio Segueira Pinto dr 
Queiroz, Julio Pinto de Sousa, Arthu: 
Sequoira Pinto e Joaquim Baptista d 
Fonseca, : qa 

A chave do caixão foi entregue a: 
sor, Daniel da Costa Dias, sobrinho d 
extinoto. 

A decoração do templo e a direcção 
do funeral estiveram a cargo do conhe 
cido e conceituado armador anr, Alber 
to Pereira. Sb 4 21 

Finios os responsos, foi o cadave 
conduzido em coche funerario, tirado * 
duna parelhas, pars o cemiterio do Pra 
do do R*pouso, sendo encerrado no ja 
sigo de familia, 


FRIBUNARS 
TRIBUNAL DO CONMERCIO DO PORTE 


sassão pu 11 DR FaVEREIRO 

Presidonaia do env, dy. Augusto Pi 
mentel, juis-presidente; secretario 0 sor 
dr. Cardoso Machado, representante dc 
M. P.; e escrivãos ou surs. Silva e Sou 
as 6 Ferreira Pinto. 

Estando presentes os anrs, jurados: 
Alberto Carlos ge Oliveira, Abilio de 
Sequeira Pinto de Queiros, Albert 
Moreira Monteiro. Albino Ferreirs 
Ribeiro, Antonio Pereira Soares Cos 
ta, Bertholomeu Baião Coelbo, Eduar- 
do José Barreto, Estevão José de Sousa. 
Figneisco Ferreira, (spar Teixeira de 
Almeida, Junusrio José odrigues Bas 
top, João José Ribeiro de Mugalbães Ju 
nior, Joaquim Maria da Eagia; José Dia: 
Gomes Braga, Joré da Bilca Reis, Ma 
noel de Lemos e Sbistião Alyes dr 
Freitas, foi decisrada sberta a senão, 
era meis hora da tarde, e 

Faligesra, som motivo jnatigendo, o 
sprs. jurados Alvaro Eras Sá, Anto 
aio Pinto dos Santos Junior, Avtonir 
Torquato de Almeida Brandão o Fraa- 
víNcO Perolra Machado Junior. 

Constituiu-se o fr bunal com os snr: 
jurados; Alberto de Olivpira, relator; 

erreirã Ribeiro, Monras Conta, Ferrei- 
re, Teixeira de Aimoida, Lemos e Alves 
de Freitas. Suppleote, o sur, Estevão 
da Bogas, 

—finirarma em julgamento às seguin- 
tes causas: ; 

4. 3 Caixa Filial do Banco do Minho; 
RR. M. O. da Costa Lima, mulber e ou- 
tros,—A suctora demunda os réus pela 
quantia de 1108004, ispportancia de 
uma letra sacada pelo réu A. Pimentel e 
acceita pelo réu Costa Lima. Os réus sa 
cador e acceitante não compareceram ns 
audiencia para que foram citados, sendo 
condemnados de preceito, As rés não 
«ontestaram. Proposta a causa 8 julga- 
mento, usou ds palavra o sor, dr. Cer- 
queira Gomes, advogado da auctora, 8 
tayor ds qual [o jury proferiu a aus de- 
visão. : 

— A. João Lopes Correis; R., Maris 
Joaquina, viuva de Felisberto Rodrigues. 
por ti é como representante de seus fi- 
lhoa menores. —O sauctor demanda a ré, 
na dits qualidade, pela quantia de réir 
446$410, imporancia cb saldo de con- 
tas; proveniente de fasendas que vendeu 
so fallecido marido ds ré, para elle re- 
vender. À ré não cootestou, Proposta 8 
cauas a julgamento, foram inquiridas 
duss testempnbas por parte do auctor, 
Uscu da pslsvra o apr. dr. Osorio, advo- 
gado do auctcr, a favor do 
proferiu a sua licolago, 

—A.; Manoel Teixeira Campos; RR,, 
J. B. da Villa Martines, mulher e outro. 
= gustor desnuda cg rjus pela quan- 
tia de 2253000, importancia de dus le- 
tran sacadas pelo réu Martinez e accei- 
tus polo sóa J. M, Godoy, Os réna, con- 
testando o pedido, silagem; que nads 
devem so auctor, porque este está ge- 
rantido pom um penhbr mercantil na 


qual o jury 


foi assaltado por quatro indi-|so, eficetivamento, hoje, no uomo pri, importancia de 4008000, e quando ti- 


vessem de responder pelss letras sjai- 
«adas, só o acceitanto podia ser obriga- 
do so pagamento de ambas, pois que 
quanto ao sacador, deixou de existir » 
responsabilidade d'este n'uma das letras 
por falta de protesto em tempo compe 
tente. O augtor replicou e entre outra 
allogações desistiu da asoção contra « 
escador com respeito a uma das letras 
Proposta | causa a julgamento, foran 
inquiridas as tesmunhas das partes. Usa 
ram da palavra o sor. dr. Bernardo Lu 
cas, advogado do auctor, e o sor. dr. 
Antonio Claro, advogado doa réus. —A 
decisão do jury foi favoravel ao auctor. 
—A., Joaquim Bento Padilha; RR. 
T, Ferreira dos Santos e mulher. —O 
auctor allega: que tendo tido transacções 
com o réu, em negocio de farinhas, ( 
mesmo réu lhe ficou a dever a quantit 
de 4714692, por que demanda os réus. O 
céu, achando-se ausente nos Estados 
Unidos do Brasil, foi citado editalmente. 
e a ró contestou, allegando: que depoi 
que seu marido se ausentou para o Bra 
sil, liguidou contas com o auctor, fican 
do a dever-lhe sómente o saldo de réis 
18325, e passou-lhe o estaboleciment 
de padaria, que pela sua vez o aucto: 
passou a À. 8. Pinheiro. O auctor re: 
plicou, sustentando o pedido e allegan- 
do que a padaria não lhe foi passada 
mas sim directamente a A, 8. Pinheiro 
A ró treplicou, sustentando sa quas alle 
qa roponta a causa a julgamento 
ram inquiridas as testemunhas das par 
tes. Usaram da palavra o sor, dr. Souss 
Couto, advogado do auctor, 6 o gor. dr. 
Rodrigues Vianna, advogado dos réus.— 
A decisão do jury foi favoravel ao au- 
ctor; mas só pela quantia de 3715692. 
-—Resolveu-se o seguinte incidente: 
Na fallencia do fallecido Carlos Pe- 
reira da Fonseca, foram approvadas ar 
contas prestadas pelo administrador ds 
massa, sor. João José Lopes Ferreira, e 
arbitrada a este a retribuição de 908780. 
Foi levantada a sessão, eram 4 horas 
da tarde. | já 
Nas audiencias do expediente doa dias 
29 de janeiro e 4 de fevereiro foram pu 
blicadas as sentenças e despachos, s0- 
guintes: 


No dia 29 de janeiro. —Julgando pro 
cedentes as soguintes causss: A. o Ban- 
10 Commercial do Porto; RR,, J. Li Cos 
ta & C.* e outros. —A,, a Caixa Filial do 
Banco de Portugal; RR., F. F. de Moura 
Chaves e outros. —Julgando tambem pro 
aedente e provada a acção proposta por 
Pereira Gonçalves & C.* contra J. N 
Teixeira & Commandita, para condeo- 
mngr a firma ró a reconhecer o privile 
gio da auctora nos termos da patente, e 


|| imptocedento e não provada quanto ao 


pedido de indemnisação.—E mandendo 
archivar os processos da fallencia da 
faliecida madame Ravoux.. 

No dia 4 de fevereiro. — Julgando pro 
cedente a acção proposta. por Ferreira 
Múage & O.* contra A. Peixoto de Souza. 


ARREMATAÇÃO 

No dia 14 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, na sala do tribunal, e pelo 
maior preço que fôr offerecido, das divi 
das activas da fallencia de Felix Fer 
osndes Niha. E 
CAUBA ASBIGNADA PARA JULGAMENTO PARA 

O DIA 14 DE FRVERRIRO 
Escrivão Sousa: — Classificação da 
quebra do commerciante Liborio José 

de Magalhães, : 


EPA ota 
O preço da carne 
Snr, redactor do «Commercio do Portov. 
- A commissão delegada da Associaçã: 
de Classe dos Emprezarios de Açougues 
“do Porto pede a v. a pnblicação, no seu 
mui acreditado jornal, da representação 
bam de entregar á exc.=" camara 
| - o. Rea E pr q 


4 " 
Sia a 


b; 
“documento 


| as 


animses vivos, nem tambem chegou a 
augmentar ns arroba ao carneiro os 600 
réis que correspondem ao respectivo au- 
gmento por arroba na carestia do gado 
ovino. E, assim, o clamor que muita gen 

te levanta por causa d'este augmento, 
contra os proprietarios de açougues, tem 
sido injusto e precipitado. Não é d'el- 
les a culpa, é da carestia do gado e do 
peso dos impostos. Baixe se o preço do 
gado e diminuam se os impostos e a ni- 
tuação poderá ser mais desafogada para 
aquelles propriotarios e mais equitativa 
para 08 consumidores. 

E se ainda se quiser outra demons- 
tração minuciosa de que n'este augmen 
to de preços não ba abuso nem exceso 
de lucro pa os proprietarios de açou- 
gues, póde repetir-se aqui a nota já pu« 
blicada nos jornaes d'esta cidade. Antes 
do actual aagmento, o resultado da com- 
ora do gado vivo e da venda de carne 
aos estabelecimentos respectivos era 0 
seguinte: 


Despesa Receita 
Gusto de dous bois. 1508000 
Direitos á camara, 
450 kilos de carne 
a 26 réis. ....ess 
Idem de 70 kilos de 
eôbo a 1 róia.... 
Idem de fatos e cou- 
TOS cevsse 
Imposto do resl da 
agua, 450 kilos a 
10 TÓM. soca pao 
Idem idem, 6 p. e. 
“de addicional, lei 
de 30 de junho de 
1900 


114250 
15050 
8960 


48500 


g270 
Idem idem, 5 p.c. 
sobre 48770,..... $238 
Idem idem, sêllo 1 
de imprea- 
TSRO us eres ctcotNo $052 
Contribuição indus- 
trial, 2 róis pe 
kilo... cce sfoo 
Aluguer do estabe- 
lecimento, uma se- 
MBDS.,.ccecrrres 
Preparação de dou» 
18 aesenereoees 
Condncção para O 
estabelecimento . . 
Ordenado a um cor: 
tador, uma sema- 
DA esc. ú 
Idem a um caixeiro, 
idem ...eeeeess 


s9VO 


18923 
$400 
8500 


55000 
88000 


nessa. 


| Idem a um sju- 


dante distribuidor, 
idem..... E URTOCIO 
Aluguer de um 
salgadeira e abe- 
BORIS. . ceccre ros 
Quebras de 15500 
em cada boi....- 
455 kilos de carne, 
a 200 réis... e... R 
10 kilos de sêdo, 
5a 3 qa... 
De 68 ki- 
los a 240 róis..... 
Duss fressuras.... 
Quatro chifres.... 
Prejuiso....ev..»+ 


14500 


$500 
38000 

1354000 

98333 

168320 

104000 

4960 

188730 


1858343 1855345 


x ==== =.—— 

Para evitar similhante prejuizo é que 
se tornou indispensavel a elevação dos 
preços e, portanto, essa elevação repre- 
senta uma triste necessidado, 

No intuito de remediar estes inconve- 
nientes, a exe.=* camara municipal devo- 
tou-lhe o seu cuidado e attenção. É, por 
osse lado, ha só a louval:a pelo seu sêlo 
e interesse pelo bem publico. Mas a so- 
lução a que ella chegou e conata do ex- 
tracto da ultima sessão camararia, é que, 
salvo o respeito devido a tão ilustre 
corporação, não póde ser levada a effi- 
to, por illegal, por ofensiva dos direi 
tos d'esta Associação e ató por inconve 
niente 


ara os interesses do publico. || 


BOLHA BE LIGROA 
Em 11 de fevereiro 
MFFROTUADO 


Losc., int., 3 p. Co, BBB... . ces 
Ditas, coup......c.c.... see. 
Obr. O. Cr. Prod. ass. 6 p. c.. 


Despachos de exportação 
* PELA ALFANDEGA DO PORTO 

Rio de Janeiro—No vap, fr, Colom- 
bia, Antonio José Gonçalves de Moraes, 
60 vol. louro; Jayme de Albergaria, 5 
gx. licôres. . À 

Bahia -No vap. ing. Canova, J. Go- 
mos de Oliveira, 2 sc. rolhas; Real Com- 
panhia Vinicola, 6 bar. vinagre-—No 
vap. fr. Colombia, Alvaro Moura Basto, 
1 ox. carne. ' 

Pernambuco—No mesmo, Joaquim de 
Castro Silvs, 2 cx. carne e dõce. 

Maceió—No vap. all, Sparta, Manoel 
Esteves, 2 sc. legumes sêccos. 


Maranhão—No vap. ing. Brunswick, 


Antonio José Gronçalves de Moraes, 50 
40. foijão. 

Liverpool—No mesmo, John Cassels 
& 0.*, 60 sc. lã em rama; José de Sousa 
Faria, 178 sc. dita; J. A. Cabral, 1 cx. 
imagens. 

Glasgow—No vap. ing. Minerva, Tho 
Caima Timber E, & W., Pulpe, 500 vol. 
massa de papel. j 

Cardiff—No vap. ing. Britannio, Com- 

anbia das Lousas de Vallongo, 185 ton. 
qusa. 

Montevideu—Na vap. hesp, Méjico, 
José de Sousa Faria, 6 vol. div. merc. 

PULA DELEGAÇÃO EM LEIXÕES 


Rio da Janeiro=No vap. fr. Colombia, 

1:020. . 

Gomeros despaciados para 
os portos portuguezes 

Lisbos—No vap. Gomes 4.º, J.H. An- 
dresen, Successores, 400 sc. milho. 

Portimão—No hiat. Othelinda Costa, 
José de Sousa Faria, 200 ox. petroleo e 
19 vol, div. mere. / 

Africa Occidental—No vap. Angola, 
Brandão, Gomes & C.*, 182 vol. conser- 
vas; Silvas Pintos, 55 vol. div. mere.; 
Arthor A. da Silva, 10 bar. farinha; Al- 
bano Pereira de Sousa, 9 vol. div. merc.; 
Companhia Commercial de Loands, 18 
vol. tecidos; Duarte Lima, 1 cx. ditos; 
J. Gtomes de Oliveira, 6 vol. div. merc.; 
Moraes Leite, 2 cx. ditss; Joaquim de 
Mello, 8 cx. ferragens; Joaquim José 
Devesa, 2 cx. fogo de artificio; Com 
panhia das Aguas de Loanda, 2 vol. div. 
merc.; José de Sousa Faria, 1 cx. cal 
qado. 


Gomnoros dovpacshados pars 
somsumo 


Arros— Ansstacio Filho & C.º, 25 se.; 
Alves & Caldeira, 60 ac.; Francisco Mar- 
tins Thomé, 18 se.; Nicolau Marques 
Guedes, 50 so.; Marques & Monteiro, 
30 se. 

Assucar—(Guimarães & Castanheira, 
11 sc.; Antonio Pereira da Cunha, 11 
sc; João de Araujo Cunha, 13 sc,; Fio- 
rindo Filhos & C.*, 20 sc,; Carmo Fonse 
ca & C.*, 17 sc; Nicolau Marques Gue 
des, 11 vc.; José de Vasconcellos Mon- 
teiro Filho & C.*, 27 sc.; José de Oliveira 
Queiros, 13 sc.; Pimentel & Irmão, b sc.; 
Marques & Monteiro, 15 sc; José Cal- 
deira Monteiro & Commandita, 12 sc.; 
Hospital Geral de Santo Antonio, 20 
sc.; Manoel Rodrigues de Oliveira, 11 
sc.; Autonio Joró Pereira, 15 sc; Cons- 
tantino José da Silva Braga, 5 sc; Car- 
los Gonçalves, 14 ac.; Luis José Antunes 
& O,, 10 sc.; Albino Rodrigues Soares, 
15 sc; Bernardino Ferreira Costa, 20 
sc.; Magalhães & Teixeira, 24 sc.; Fran- 
cisco Paulo Teixeira, 26 80.; Antonio 


4 a 


3 ução, foi que se anhtoiao, s| 


a Companhia Utuidade Do | 
A queria zer ums. 


%. 
| bndos pelo 
| da | subsidio do 2: 


«em osso, 360. 
Idem de 3.º qualidade, indiatincta- 
mente, Com 0820 Qu som queo, 940. | 
Idem de 4. quelidade, tambem indis- 
tinetamente, com ogão qu sem osso, 220 
Lombo,kilo, 600. 
Vitella da peras ou de costeliada, 
ada Kilo 440, pç 
a da pá ou do fando, cada Kilo 
3 hoo RD 


Idem do peito, cada kilo 280. 
GaraMES de 1.º qualidade, cada kilo 
280. Edo 
Idem de 2* qualidade, cada Kilo 260 

Idem de 3. qualidade, cada kilo 180 

Acouteceu, porém, quo tanto o gado 
roviao Goma A gadg ovigo encareçeu 
wuito n'estes ultimos tompos, como é ge- 
almente sabido e por fórma que, pri- 
uoiramonte podia Gomprar-se qualquer 
hoi na rasão de uma arroba ou 15 kilos 
le carmo viva por 48400 ou 45800, e 
«ctuslmente já “ssa arroba fica na razão 
te 58000 e 55300. No gado ovino sa- 
«mentou o preço na razão de GOO rgis 
or arroba. Tew contribuido pars isso 8 
falta relafiva dofgado entre nós, falta 
ae provém ds exportação, da diminui 
são da croação e até do facto dos nego” 
iantes de carne do sul do reino go for 
recerem nctunlmipujo do norte. 

E oufas cgusas economicas, indepom 
lentes da” vontade d'osta Arsociação e 
Jos proprletarios de agougues, dão em 
-esultado que o preço enearecou no ga- 
lo vivo na rasão de—módia—YPN réis 
or 14 Eilos da carye de boi é 600 róia 
»or arroba de carne de Carnoirc; e por 


são torhou sé tambem necessario aubir |, 


» preço da carne dos talhos. Nem dove 


gsquecer-se Elio par da cargsfia do ga |. 


lo vivo, og impos(ós raunicipaes, o real 
le agua, os respectivos Eôllos o addicio- 
naes 6 ainda os direitos de entrada no 
matadouro, véem tornar a crige mais dif- 
ioil e maia soguetioga para 08 proprie- 
tarios de açougues € para O Boltigo: 
oia bem! Sendo o sugmento do preço no 
gado vivo a média de 700 réis por arro- 
os (ou 16 kilos) com relação á especie 
sovina e 600 réis com relação á especie 
wina, esta Associação faz nos preços da 
sre dos talhos um augmento muito 
menor, vindo a perdêr em ves de lucrar 
com a carestia do gado vivo, como se 
vonclue dos seguintes dados; Ê 
A carne de Boi de 12 gra com 
osso, que era de 340 o kilo, passou para 
360 róis; à carne sem osso, que se ven 
dia a 440, passcu 8 480 réis. A carne de 
2.* qualidade, com osso, que se yendia a 
280, passou para 990 réis, e a earne sem 
quão, que te vendia a 8860, passou para 


400 réia. A csrne de 8* qualidade indis- || 


tinctamente, com 0480 OU Rem Queo,- 


ua! 
ora de 240 réis o Kilo, cogu no Papos 


preço, À carne de 4* tlasge passou a 
confundir-se com a de 8 4 e com aquelle 
preço de 240 réis. Na vitella não houve 
augmento da prego, a náo ser no peito, 
que passou de 280 a 320 réis. 

Na carne de carneiro, a de 1.º quali- 
dade, que se vendis a 28), passou a 820 
«bia; a de 3.º qualidade, que se vendia a 
260, subiu para 280 réis; e a de 3.º qua- 
lidade, que se vendia a 180, psssou para 
200 réis; 


mezos, “ oa Va al em U8 
“Oes, o artigo 50.º n.º 15.º do Codigo 
Administrativo limita os poseres da cs. 
maiá n'este ponto, nos seguintes termos: 
“«Compete á camara, como administra 


“um | dora « promotora dos interesses do mu- 
; | nic-pio, deliberar... "Tas 


“ 15.º—Sobre vendas de carães verdes, 
podendo declarar livre a venda ou dar. 
de arrematação o seu fornecimento é €8- 
tsbelecer açougues por conta propria, 
quando os conluios dos arrematantea jus 


«| tifiquem esta providencia extrsordioa . 


rig.. nas ondas 
Dar subuidio a uma Companhia ou só 
a um negociante ou proprietario de 
açougues, o que mais ou menos envolve 
um monopolio indirecto, é que esse arti- 
go não permitte. Acresce que tambem 
o hrtigo 427.º do mesmo Codigo só per. 
mitto que o fornecimento de qualquer 
serviço importante A camara municipal 
ce faça Gm hasta publica; o assim não 
póde esta municipalidade dar n8 mão, 
como vulgarmento se dis, isto é, som 
concurso, á dita Companhia o forneci- 
mento de carne por squelle subsídio. 

Por isso é patente a ilegalidade de 
deliberação camararia. prev 

Que esa deliberação prejudica a As 
ecciação de Clasge dos mpregarios de 
Agougues, é tambem evidente, porque 
não podeyá competir em preços com 
aquelia Companhia, tendo esta o roferi. 
do subsidio. E se todos os cidadãos são 
membros do municipio, não pód a sro 
camara favorecor qoa gm pj dos 
outreg. Finalmente, O proprio pu ligo não 
opsqvelts “quanto 99 sucção, porque é 
ello qua ba-de pagar as contribuições 
precisas para aquello subsidio dos róie 
3:8008000. Póde poupar appareatemon. 
te no prego da carme, mas ha-de pagal o 
depois nos impostos. |. 
“ Asim, 9 aupplicante, confiada na recti 
dão da exo.= camara, espera não ser col- 
locada em gityação diverea de qualquer 
outro megogianto do mesmo genero, pois 
que & solução tomada, sobro representar 
uma concessão singular ou de certo mo 
do um favor, não se harmonisa com as 
precisas di posições da lei, 

Por tudo que fica exposto 

Idi p & v. exç. 80 digne sobre 

estar na realisação d'aquella 
proposta, procurando, em ves 


della, uelquer outra solução 
maia justa 6 logal, - 
(38) E. R.M, 


Rd 
COMMERCIO 


Cotações cambiaes 
To Fevereiro, 41. 


“0, 


Praças |fraso) Por Dinheiro rapa 
Lond | 90 4/1 | L4OOL]37 9/6 — 
Soqn:/18000]97 3/1  |86 Mg 
Pmris...| o» jers. BIO TB 
damb..| o |lm.|915!/ [3164 
Madrid.) » |pos. 5/940 950 
Itslia.,.| » |lir. 8/7120 730 
Hollan..| » [|flor. 11685 537 


Agio das libras—14930. N 
Premio do ouro portugues —42 p.o, 


Cambio do ú - AL —( Cotaçã 
vs o ramildo ( 
direola do Rio ao «Commercio do Por. 
'on.)— Rio de Janeiro, 1! de fevsreiro— 
1O 1 do À 
' tee —— 
ALFANDES A DO FORTO 
Fevereiro, 11 0 
Rendimento de 1 a 9,.... 172:8568491 
Idem em 11.,,.....-... - 16:4285938 


—— 00 —— 


189:2858424 


BOLSA DO PORTO 
Baletim oficial em 11 de fevereiro 
Acç. B. Alliança..... 618000 594000 


Não chegon. pois, a Associação de | Acg. B. Com. do Porto 598500 598800 


Classe dos Empregados de Açougues a | Obr. O. Th. e Soure.. 
nugmentar na arroba de carne os 700)| Obr. C, Gas do Porto. 


rêis que ella lhe questa hoje a maior no 


778000 


668500 


Lond 
tugal, 35,35 « 35,50; taxa do desconto no 
Bancs, 4 !/3 p. 6.; idem no more, 37/ p, &.; 
port. ext., 24 4/,; braz., 4 p.c. (1889), 
65 1/3; brax,, 4!/ p. c. (1888), 683/g; bras, 
5 p. ce (1895), 743/; obrig. cam. ter, 
àfrica, 57 !/4; Comp. de Moçambique, 
88 3/4 á p. o. hesp. ext., 71 3/; turco, 4 
Pp: 8, 23 3/4; 5 p. e. arg. (1886), 95,00. 
, 11 de fevereiro—Port., 24 1/4 
besp. 1h00; cons. ing., 97,00, 
terdam, 9 de fevereiro—Port.,24 1/4; 
obr. cam, fer. Africa, 61,00. | 
Bruxellas, 9 de fevereiro —Obr. cam. de 
fer. Africs, 59,60, 
Anvera,9 de fevereiro—Port,, ext, 24 1/4 
Madrid, 9 de fevereiro —Fuud. hesp,, 
4 p. e, perp. 71,00; cambio a. Paris, 
36,00; scg. do B. de Hegpanha, 500,00, 
Madrid, 14 de fevereiro—Premio do ou 
ro aço no gas 
rima, evereiro -=Port,,4 ! p. 9, 
980, — 4 PoopcolhgrR9Sh Va Da 
em» York, 9 de fevezeipó— Oambis, go. 
bre Loudros (RO Gi4s). 484 Uh po 


MaviGAÇÃo 


Boletim official da Associação Usmmeroial 
Barra do Douro, em 10 de 
fevereiro, os 


Enwrnavas: Portimão, 7 dias, hiat, Flo- 
rinda, 113 ton,, mest. Labrinoba, encom- 
mendas a Marcellino & Mattos Irmãos — 
Lisboa, 1 dia, vap. Gomes 4.º, 248 ton., 
cap. Serra, var. gen. a Josó de Souza 
Faria; condusiu 35 pasesgeiros; entrou 
em 11 pós—Havre, 4 dias, vsp. sugc. 
Kario, 697 ton., cap. Petterson, var. gen. 
a H. Guichard & Commandita; om 16 
pés. —Glasgow, 4 dias, vap. ing. Miner- 
va, 399 ton., cap. Slack, var. gen. a O. 
Coverley & 0,"; conduziu 1 passageiro; 
em 16!/, pés—Fiume, por Lisboa, 19 
dias, vap. din, N. G Petersen, 803 ton,, 
cap. Ellebilde, aduella a Kendall, Pinto 
Basto & 0"; om 11 pés —Newport, 9 
dias, esc. ing. Primroie, 95 ton., cap. 
Thornton, carvão a O, Coverley & C; 
em 11 pés. nos 

Sanrpas: Éisbos, vap. all, Planot, cap. 
Kunst, var. geo.; sabiu em 13 pés. 

Em 11 

Enzuavas: Liverpool, por Lisboa, 7 
dias, vap. ing, Oporto, 463 ton., cap. 
Waters, var. gen. a O, Covorley & Ga; 
entrou em 13 pés. 

Sampas: Liverpool, vap, ing. Bruns- 
wick, cap. Braune, var, gen, 

&s É HORAS Da vánDO 

Fóra da barra nada se avista. 


Porto de Leixões, em 10. 
: de fevereiro 

Saumas: Portos do Brasil, por Lias 
Palmas, vop. all. Liviand, cap. Alera, 
var. gen; sabiu em 174/ pós. p 

Em 1% 

Enraapas: Havre, 3 dias, vap. fr, Co 
lombia, 1:694 ton, cap. Baillemont, var. 
gen. (em tranntah Armindo Daniel de 
Mattos; condusiu é passageiros; entrou 
em 16 pós. 


Portos portuguezes 


Lisboa, 17. —ExrsaDas: Newport, 
vap. ing. Westol; Gibraltar, vap. ali. Bi 
nes; Lourenço Marques, vap. all. Bun- 
desrath; Huelva, vap. all. Savons; Por- 
to, vap. all. Planet; Plymouth, vsp. ing. 
Lord Sebine; Bordeus, vap. fr. Atlanti- 


ue, à 
Banpas: Bilbão, vap. ing. Hatfield; 

Rotterdam, vap. all. Julia; Barcelona, 

vap. fr. Saint-Jaques, 


Portos estrangeiros 


ENTRADAS 


Pensacola, 8 de fevereiro —Barc. Lau- 
rinha, do Porto. 


Havios em viagem para o Porto 


Barc. Fortuna, sah. de Newcastle em 1 


de fevereiro. 
Barc. Asia, sab. de Cardiff em 4, 
Vap. Brske, sah. de Hamburgo em 7. 
Vap. Canova, sah. de Liverpool em 9. . 


Paquetes 
Ponta Delgada, 11 de fevereiro —Che- 


gou de Lisboa e Porto, e sahe hoje para | 


a Terceira, 8. Jorge e Fayal, o paquete 
portugues Dona Maria, 


FELEORANHAS - 


AO COMERCIO DO PORTO 


BRAZIL 


BIO DBEJANEIRO, 11 DEFEVE- 
REIRO, ÁS 5-45 DA T. 
- (De corresp. part. do «Commercio 
do Portos) ) 


Cambio bancario sobre Lon= 
dres—10 1h d. EVT 4 
E AUO: 
Lrsea mo RIO... ..eccercrrero o. 284414 
Paridade a 37 º/1 Porto a/Lond.. 366 9h 


A GUERRA ANGLO-TRANSVAALIARA 
“LONDRES, 11 DE rEveRninO 


(Tel, esp,) 

Telegrapham de Standerton que os 
boers fiseram descarrilar um comboyo 
perto do Wiskfontein e outro em Via- 
klang. : es 

O «Daily News» deplora a imprevi- 
dencia do governo inglez, por não apro- 
veitar a occasião que se lhe offereceu, 
quêndo Roberts oceupou Pretoria, para 
estipular uma pes honrosa, pois de uma 
longa série de despachos publicados pe- 
lo war fico, resulta que, quando lord 


Roberts avançou sobre Pretoria, Botha * 


perguutou a Buller quaes: seriam as 
condições da pas que a Taglaterrs esta. 
va disposta a acceitar. O general Buller, 
porém, guardou a esse respeito a maior 
reserva, 


CRáDOCK, 8 pE ravaiurmo 
Duas patrulhas inglesas tiveram uma 
escaramuça so norte de Steyosburg com 
um dertacamento boer, o qual foi repel- 
Jido com perdas. Dos ingleses só ficou 
ferido um.—(H.) aii 


PRETORIA, 8 va revaReIaU 


Chegaram hoje a cata cidade os in- 
glezes e as suas familias que foram ex- 
pulsos de Zoufpaosberg.—(H.) | 


= LONDRES, 10 pa revoraiao 

Lord Kitchener telegrapha que, n'um: 
combate travado em Bothahill, os baerz. 
abandonaram 20 mortos e numerosos fe=. 
ridos, tendo os inglezes 24 mortos e 50 
feridos. ao RR 

Annuncia tambem que o general De- 
wet atravessou o caminho de ferro perto 
de Jagersfontein, indo para otste; e que. 
o coronel inglex Delille occupou ' Calvi- 
oia. —(H ) : vs, Dad) 


LONDRES, 11 pu rayeruino 


Arca 


Manifestações om Hespania 
MADRID, 8 pa revenumo 
ás a (EM MD o o amais 
Por causa dos feriados concedido por 


motivo do casamento da princesa, das - 


Asturias, é contra'os quaes profostaram 


os entudantes, estes reprodvgiram as - 


manifestações, que duraram fodo o dia, 
tendo havido varias  cargar. Et 


Pes, praça do Callao e passeio do Jar- - 


dim Botanico, ficando alguns dos mani- 
festantes feridos, Ar NÃ Taal 

Um guarda civil cabiu do cavallo, f- 
cando gravemente, ferido; outro agente 


da ordem publica tambem ficou ferido 


por causa das pedras atiradas pelos ma-. 
nifostantes Ha ainda um tenente fa-. 
rido com navalhada em uma das mãos. 

Os agentes da ordem publica perse- 
guiram os manifestantes até ao interior. 
doa'portaes das casas em que se refu- 
giavam. : lomsgd á 

A Puerta del Sol foi occupada pela 
guarda civil, parecendo um acampa-, 
mento, - é "" 

As principaes ruas estão sendo pairu- 
lhadas, = 


- MADRID, 11 pa revanamo . 
(Tel. esp.) 

Em Barcelona, Valladolid, Salamanca 
Granada, Caceres, Leon, Valencia e Sa-. 
ragoça, 08 estudantes repetiram as mfi-. 
nifestações de protesto. Poteão 

Em Saragoça, como apedrejsssum o. 
convento dos jesuitas, os agentes da 
ordem publios carregeram sobre, og ma-. 
nifestantes, sendo recebidos á pedrada. 
Ha muitos feridos e contusos. e 

Os manifestantes, nos quaos se uni- 
ram mnitos operarios, sggrediram um sa- 
cerdote, que ficou gravemente ferido. 

O capitão-general Borrero vestiu q 
uniforme e fallou aos grupos para que 
sa dissolvessera. ni 

Os estudantes déram vivas so gene/:al 
Borrero, &o exercito, e morras á reação 
e nos jesuitas. , Pd o 


c A agitação em Madrid continúp, 


MADRID, 11 py, yanurno 

0 ministro do reino disse a um re- 
presentante da Agencia Fisvas que o 
governo resolvera pôr em vigor, desde 
hoje, o uso da suspensão, de garantias, 
suspendendo mesmo os jornaea, se tan- 
to fôr necessario. O governo considera 
e) as manifestações das provincias, 


“4 


] “BARCELONA, 10 px FEVEBEIRO 


Hontem á noute um troço de popula-. 
res fes uma grando manifestação de hos- 
tilidado em frento do convento dos je-. 


suitas.—(H.) “ed dr 


O ex-rei Mil:n 
— VIENNA, 11 va ravanemo . 
O ex-rei Milan da Servia entrou nx 
agonia, E : A , 
A rainha Nathalia, que foi avisada te- 
legraphicamente do estado de seu múari- 
do, ainda não Fospoailéa; Parece que a 
doença do ex-rei Milan é uma «ocahida 
da influensa «e (H.) 


VIENNA, 11 pa ravansmo. 


Falleceu o ex-roi Milan da Servia, 
to Ro 


Bbiicação desmentida 
— PARIZ, 1 pa FEVEREIRO - 


(Tel. esp.) em 
Desmente-so o boato da abdicação do 
imperador Francisco José. E 


“Por causa de uma condecoração 
BERLIM, 11 pm JanIRO, 
(Tel. esp.) 7 
A opinião publica mostra-se wuito 
agitada na Allemanha, por causa do im- 
perador Guilherme ter agra.íado o ge- 
neral inglez lord Roborts com a Ordem 
da Aguia Negra. E) 
A «(tazeta da Crusu faz-se ecco d'es- 
ta agitação e censura a concessão feita. 
Por toda a parte se dis que o imporá- 
dor não ss preoccupa com a opinião, 
parecendo pelo contraria esforçar-se em 
a contrariar. a To 


& 


O Commercio do Ports Terca-feira, 12 de fevereiro de 4901 


Sis E AOUTDESSE TE 
EEN UOS EEE AMADO IMPORTANTE LIQUIDAÇÃO 


4 os prosesnea 
ferra rpgs aceno em nome mais modernos, todas ns cporações o tra- 
to. : N e 
“Vão ser enviidos e MEsalho techai- Para 0s pobr esinhos 


balhos que respeitem & arto dentaris. || . 
Rus de Osdofeita, 149. Du ARMAZEM DE MODAS 
co das obras publicas o projecto da es- (eNTINUA a appellar so para a ge Offerovo-se um, E 
e D 


1296 
trada quo partindo de Chão de Pioa, na nerosidade dos benemeritos, a ALRAJATE alas ES dito ha- 


ostrada de Santa Comba por Orbacem a | de soccorrerem com esmolas pecunia- bilitado, para trabalhar aos dias por 
P ao | CASAS particulares, Mora na rua de Tras NY RE EEA «EC MM BERBRLR, 


Caminha e Gontinhães, termino ns igre- | rias ou roupas usadas de vestir é de uso 
ja de 8. Lourenço de Montaria, em Vian | domestico os desventurados que, em: da Só, 8-B, o 
1368 AMA ORNE uma para croar 994-—Rua do sá da Bandolra—228 Enderaço tolegraphico — MO D AS—I 0RIO 


— NAMINL Anno— Namero 57 


EA “Centro cathol'cismo deve chegar a Lisboa das 11 horas para 
à á "LONDRES, 11 p= ravazenmo |º meia-noute de quarta-feira. —(Do nos- 
ME (Then) so corresp.) 


RO «Manohostor Guardian» dá a enten- 

“der que por ocessião da abertura do par A visits rógia aos Açores 

Jamento, o rei Eduardo fará uma decla- LISBOA, 11 p= revensrao 
O sur. conselheiro Hintze Ribeiro ten- 


ração legal contra ojceatholisismo, 
É É ciona reunir esta semana, em sua casa, 


2 o Cortes os governadores civis de Ponta Dolga- 


gd da, Angra e Horta, para combinar com 
t elles o programma definitivo das festas 
a realisar por occasião da visita de SS. 
MM. aos Açores. —( Do nosso corresp ) 


o pamara dos snrs. deputades 
164 sessão em 11 de fevereiro 

- Presidencia do sar. Matheus de Axe- 

edo. (A. 14 A * Ro o 

“Becrotarios os sora. Motta Veiga e 

Cau da Costa. 


na do Castello; o projecto da construcção | humildes e desconfortaveis tugurios, 
do ramal de Anobra á estrada de Tavei | soffrem horrores no tempo invernoso que m sua cóga. Rua do Bom- 


ro, pelo Carspeteiro a Condeixa; a pro: | vai correndo, não tendo com que se | jardim, ilha do Arco, 29, 
posta para a construcção da estrada de | alimentem e muito menos 997 Os proprietarios d'esta importanto casa de modas e artigos correntes de tola a 


de com que se 1297 E FIPE TET PRENE A 
me ú cp a pla agazalhem, BRUNIDEIRA Marilza beco nideira especie para senhoras, homens e creanças, resolveram, depois do BALANÇO, fazer e8- 
Cadeira o a estrada de Coja á Portells| Do um benemerito, que se subscrevo is à dm lp fita ta liquidação, à o que: eso rp Ee pad ae Fra depo- 
a branca com si sito que tem, a qual se mpõe pe pre ran erença em 


Os vinhos portuguezes 
no Brazil 
LISBOA, 11 pa reverumo 


Foi squi recebido um telegramma do 
Rio de Janeiro informando que o gover- 


vo brasileiro não prorogou novamente | q ba 
a o praso para a importação dos vinhos prgeçaa da Companhia Real, desde csbemos 104000, sendo Er dis. maior perfoição o limpoza, Raa do Bom- ber: EN 
al portuguezes que haviam sido conde-|1 de janeiro até 4 do corrente renderam | tribuirmos por tuberculosos os da [jitrdim n.º 489, preços, à saber: ; os 
ancario no ultramar. ] rj STE como contendo acido salycilico. | 391:1158000, mais 8:5688000 do que em | freguesia de 8. Nicolau, é 58000 para 1369 CRIAD À Oflgreco-se uma para ET 0 Tecidos de côres de novidade em todas as côrcs c'a- 
eua E) coniaiáaão respaetiva —(Do nosso corr E o gi a do 90 di quittaarados É Ofllsioa se S. José; e do Re rá Am ras er de Camões. SEDAS A M R ras, Crémes. azul, verde mar € ro- 
ne. Arthur Brandão apresenta um ncedida licença de as ao | gor. D. Machado, a Companhis, 2, ; 0067 io! 
aquerimento do capellão do infantéria 8 Regimen bancario no enr. Antonio Rodighos professor em | de sar, Belmiro Coclho Pereiro” B4000, 1870 = 1 CI TETERRT TS Sedas pretas, fallo Pariz o gorgorão de 28250 e 'b ? popa NES 
pedindo para lhe ser contado para os ultramar Pias (Monsão). : tambem para os pobres. ; CRIADA sala, Ha de Santo Ilde- 288.0 a 15600 o 18400 réie! x on ecçoes 
“efeitos da reforma o tempo de serviço LISBOA, 11 Da revenarmo Foram providos o professor José Men- RSS PN TS O, » —luvrados com pintinhas de 15500 o 16800 a 13100 | gamteletes de renda preta. | 
parochial e um projecto com a seguinte A issão d q : des Cabral, na eschola de Rosaes, coun- ê e 15200 réir! ' 9 8000 e | CAPAS de velludo do Nord de 204000 e 258000, à 158000 
altoração ao artigo 113.º do regulamen- commissão da proposta de lei sobre | celho de Vellas; Augusto de Sá Mar ALFA ED AUGUSTO DOUA ADO 1371 Offyreco-se uma para » — piquet em todas se côros para vestidos, de 25 UQ e rbie ; Y 
o disciplinar do exercito, relativo ao |º regimes bancario n9 ultramar, entre | ques, na de Norte Grande; transferida CRIADA cosinha ou todo o serviço. 34000 a 15500 réis cada metro! o A à » de panno novidade, para sebhora, da 108000 réisa 
ea, rr, bit 6) ans iodo no rigio] halo ao faminto) PALLBORU [Tone co mm sh cmanria O] o ar igo gia obese À TATO O 
E i i - gta] o da rÇão d d 1 ia. "a : a 
os deus Eno 4 a Pre pera E do concurso, fica o governo auctorisado pe em ellos D: 1402 QREUS paes, testamenteiros e a 1874 NH PARIG À Offereco-se uma » Pia dd todss as côres para vestidos, de 15800,|  * de DO Pia para senhora, a 38500, 55000 e 
oficislmente notigeada hos infractores.» | à Contratar com qualquer Banco; nuncs, | Anna Reis, professora em Lobelhe, con-| . | A) moza da Santa Casa da Mise |p o sominrdia 75 todo, o, derviço: 289250 e 28500 a 18200 réis cada metro! Collets de p le do cód de 15 5€00 n 208000, a 118009 
— O amr. Espregueira aonuncia um avi ee Do Cocos bina á propos- | celho de Maogusido. as Erg A É pes pena “ pos o e no 7%. » fovliaçda a PP “a aa eta pq réis! , 
nróv ) + mini d Pr . d i 1 o finado (1 e 1 a e réis cada metro: : : 
4 ENE read ici —eees A Toca pá Ear Cordeiro, a assistirem aos rosponsos de sepultura RAPAL loja de fiden das Ros do Betalhos Go euats, todas as vôres, a 700 réir! Es OO cd de 158000 a 85000 e 
o» pedidos áceras das despesas liquida- O oaminho de ferro de Lous- | notario em Osstello Branco, e Frederico | 448 por alma d aquelle finado nó devem | Loureiro, 1h, Crepons em todas ss côces claras, largura 0» 60 de 15200 E brancos do 155000 a 225500, a 128000 
das o não pagos é despezas pagas 6 não renço Marques de Castro, contador em Silves. Do nos | ronlizar na fgrejá da Banta Cass, É rs | [ogia LUGA-SE a fabrica do Ianif- e 15600 a 800 réle cada metro! , o róia! 
aceno droits se LISBOA, 11 pa revetamo [1º CF) o E aa PS de o Aecio ar DO BE o ARA E I 
— permittida a d A Al : : : : c m Villa Nova de Gays, com cardas e ) 6 8 FOLs+ 
: das d 8 guns jornscs franceses publicam Porto, 12 de feveroiro de 101. : Fultes de sêda em todas as côres claras é preto para véus, à 
- ministerio da fesendr, o não seja no un éelógramma dê Atrion;idatado doi6 Banco de Villa Real D. Maria do Espirito S nto da Silva eações, machina de vapor da força de de 350 6 500 a 200 réis cada metro! Blusas STENT DBSOOOL o retas a 88900 rólsl 35500 


das obras publicas, carecendo do veraci 
dade a declarsção do nc. ministro da 


es 


fazenda de que a sua resposta so reforia 


VILLA REAL, 10 o» vevaamrmo | Manoel de Jesus Dourado. 
Reuniu a assembleia 'geral do Banco PRI cá Os testamenteiros, 
Commercial, Agricola e Iudustrisl de alberto Jorge de Almeida 


20 cavallos, Na mesma se vende um bom ” b de côres, d E 
motora gas da força de 8 cavalos. Pera | VÓ do tullo de stds pro ce amami | Guarnições da sirigaria, Joot-joulas o videilhos 


vêr.o tratar, na meme rua 1.º 806. |welindo de algodão liso de todas as côres, de 15500 a 600 | Lindas guarnições de eos es Gira de 15000 
) a UO, » 500 réis! 


do corrente, roferindo quo o caminho de 
ferro de Lourenço Marques fôra cortado 


i 
perto do i mite marvan to o kilometro 53. 


TE ato inisterios, quando a Is 
DO Pfânio rosmogêivo À Ee ta | Toforma a Agencin Reuter, conforme es- | Vilia Real, approvando: por unanimida- Alfredo da Costa Soares [1241 AG ENDE-SE ums quinta, aitua- réis cada metro! 
“Os. presidente do conselho respon- te telegramma, que a linha ferres seria | de o relatorio e contas da gerencia e o José M. de Amorim, | daas rus de Vallo Form»so, » de algodão liso (velludilho) côres escuras, de 500 » a 85000 a 15200, a 300 0 400 réis! 
“ de que, sese tivesse feito o podido, igual cortada em ter.itorio portugues, a 33 mi | parecer do conselho fiscal, cujas conclu- | O P ovedor da mesa da Santa Casa, | para cuja rua tom 40 metros de frento e 700 a 850 rêis cada motre! : »” eirigaria de todos av côros de 
so lbas de Lourenço Marques. s0ea já são conhecidas. —( Do nosso cor-| Paulo Marcrllino Dias de Freitas. | 6 casas edificadas; a sus superficie re- » de algodão liso com pinta de sêda matisados, cô |. 88000 a 18800, a 300 e 500 réis. 
A ari ai gula por 8:000 metros quadrados; tem res escuras, de 15500 a 600 réis cada metro! |Woâlhas de felpo inglezas, comprimento 1=50 du. 


“concessão Be faria no ministerio das 
* obras poblieas, sendo isso pretexto para 
| não discutir o projecto: da liquidação 
"das despexss. Os documentos encontram 
"se á disposição dos sur. do; utados é 
estava momenda nma commissão de in- 
| auerito. 
| O enr. Maziot'i refere-se no estado la- 
mentavel de algumas ruas de Lisboa, 
| dando sobre o assumpto sigumas expli- 
| caçõexo anr. presidente do conselho. 

At 


Sei, porém, que nas regiões oflicises 
não se recebeu: notícia de haver sido 
cortada equeila linha, tanto em territo- 
rio transvaalisno como em portugues. — 
(Do nosso corresp.) » 


LISBOA, 11 pu r«varsIRO 
8. M. a rainha regente foi hoje em vi- 
sita no hcepital de tuberculosos de Ar- 
royos,onde percorreu vuriss enfermarias, 


rap.) » 173 o re ara 1 a! 
“comodo sobr aero | Missa O 00." dia 
| Vizeo, 10 0» rsvenamo | Belchior José da Cunha 


“Realisou-se hoje aqui um comício de 1898 QREUS filhos e nora julgam ter 
agricultores, que foi mnumerosamente agradecido a todas as pessoas 
concorrido, para tratar da crise vinicola. | que as honraram com as suas condolen 
Presidiu o sor, dr. Caetano Reis, dis- | cias, pelo fellecimento de seu querido 
cursando os gprs, dra. Josquim Paes da | pai e sogro; no caso, porôm, de alguma 


ramadas, arvores de fructo e de vinha, | pelluehes de rêis de todas as côres, novidade, largura sia a 35600 réu! 


poço fem gde bai agua, tirada por 07,65, de 45000 a 33000 réis cada metro! » comprimento 1, duxia 
= ia! 
ar ga aÃ A TECIDOS DE LÃ E LÃ O0M SEDA Lsuços de bretarha de É 7 tape a 650 


ia de pedra, eirs; e pars do Cam- 
do Lindo Ega UBIARÃO 48 tacen" apos PARA VESTIDOS véia 


de sahida, communicando com a linha 3 ARTIGOS DIVERSOS 
americana de Paranhos. Preço resoavel, CÓRTES DE VE MTIDOS DE (OR Luvas de sêda preta, de 800 « 400 réis! 

Para tratar, na praça de Carlos Al | Etoffes, tecido ingles, lindas côres, córte com 7=, 8 358500) getasm de algodão pretas, marca Víctoria, para senhora, de 
berto n.º 59, onde se póde vêr a planta 56 1 . 600 e 700, a 360 réis! í 
descriptiva da dita quinta. Córtem cu ces, ph ntveia do pura lã, de 95000 a | mesas e piug»» de fio de Escocis em todas as côr, pa- 


a à Bor quaes AS dios em tratamento Cunha = Podro” Sant Alberto Sá Ealtdinvolmntaa | o f bli ——— Tm 158000. = 48000! 

ANN É : x doentes. S. M. elogiou o serviço hos- | Cunha, Fedro Santas e erto Sam- | falta involuntaria, aqui o fazem publica - a JoBUVO, + JUS a ra cresngas,de todos os tamanhos, s 150 e 200 réis! 

Continuação da discussão do projecto pitalar e Cirigiu CRLGAS de rio a | paio. x mente com o seu eterno reconhecimento, Banco Commercial » de vertido. phantseis de para lã, o lã e rêda, de | ggortm fino de tio qualidades, peçrs com 36 a bErod: 

sobre concessões no ultramar | qusai todos 08 enfermos. di Foi resolvido representar ao parla-| A's suss relações e ás do finado parti d P 85000 a 105000, à 58090 réir! de 5000 a 68000, a 45000 ré 8! 

“O eur. ministro da marinha conclue o | Por falta de numero não reuniu hoje mento pedindo uma lei contra a falsif | cipam quo terá lugar a missa do 30.º dia, 0 orto » — de vestido, pbrotasia do purn lã, tôda de 105000 a | gometes fronceres para senhorz, divorgos, do 34500 n 
seu discurso, sustentando ser necossario | a junta consultiva do ultramar. cação dos vinhos; que seja supprimido o | bojs, terça feira, 12 do corrente, ás 10 | Sociedade anonyma de responsabilidade 208000, a 68000 e 78000 réis! 65000, a 14800 réis! 

odas ss cautollas para que as conces-! [Determinou-se que o snr. director das imposto do real de agus e o de barrei | boras da manhã, na parochial igreja d limitada » do vestric, phentasis do pura lã o com sôia, do | Guarnições de pennas de todes as côres, de 00 e SCO0, 

Jos so não tornem uma exploração e | obras publicas de Aveiro faça proceder é | ras; a celebração de tratados de com- | Ssnta Marinha. Estravio de tres certificados 155000 u 25800, a 88000 e 98000 réir! a 250 róis cada motro! | 

eclara acceitar todos os alvitres que | construcção do lanço da estrada de Talha- | mercio que auxiliem a exportação dos| Vills Nova de Gaya, 12 de fevereiro 1383 ENDO o ill» nr. Antonio Â MEI RO ho po pira bas de 400 e 600, a 200 réis cada | 


nossos vínhos e a exposição no estran- |-de 1901. 
geiro de mostruarios de productos agri- | 4ugusto Martins da Cunha 
colas do pais. 0 0 | Julio Cunha 
Resolveu-so ainda a creação de uma | Maria da Assumpção Freitas e Cunha, 
sociedade agricola e no pEincinão da 


sessão um orador pronunciou algumas Veneravel Ordem Terceira 


palavras de pesar pela morte de Tho- 


maz Ribeiro —(Do nowo corresp) | Jo & Erancisco, do Porto 


Fallecimento 1357 pm MEZA administrativa d'estr 


das por Sever, Borralhs e Oliveira de 
Asemeis, comprebendido entre Areias de 
Cambra, Areul e Cortim, e anctori 
sando o a dispender 10:0008000 na re- 
ferida construcção, 

Vai sor nomeado vogal da commigsão 
de cartographia o capitão de mar 6 guer- 
ra sor. Santa Barbara. 

- O conselho technico de obras publi 
cas, reuaido hoje, ocenpou se do reque- 


“| melhorem o projecto. | 

O pr. Rodrigues Nogueira lendo uma, 

moção para que o projecto seja devolvi- 

“daá commissão respectiva, declara en- 
tender que o projecto não satisfus a ne: 

“nbuona dus daosa principaes condições a 

“que devia attender: a valorisação do solo 

— por meio de concessões e facilidades de 

“exploração agricola e commercial, 

" "Tendo dado a hora, fica com a pala- 


k Ramos Pinto solicitado a esta | mecidos chevtotos mesciados pura |, lindas cô- de sêd : i pc! 
possa novos gitalea, fem cpa de sua res, 8 450 réis cada metro! e Há Ron o de ' secas 50 cêis dio ator o 
h r « Mar irginia inçpursião tod 15200 i 

de Castro Ramos Pinto, coma pe dp ; ph "18500,700 8 800 Tó 01. Ro aa clcoão 13 ; de nigod pe Veia Apis e eRSoRigd 1 200 4 000 | 

de «Pons dotaes, em substi uição dos >» idem, idem, a 18000 e 18200, a 600 réie! Leques de côres em sêdas diversas, do 38000 e 75000, a | 

cer ticados n, 439 de 56 ecções do Ban- | Pannos amuzonas francezes de côres, beipe cs- 15000 e 18500 réis! 

ç bat n.º 747 de 20 acções do Banco | ” enro é claro, com 12,20 de largo, de 18800, a 15200 réis! | Guarda-solimbos finos do sêla de côres e pre'or, pa- “od 
ercantil Portuense, e nº 845 deb |Panno amazona nacional, fina qualidade, com ra serhorn, de 48000 e 68000, a | 

acções do extincto Banco Commercial) ' 1=90 em lindas côres, beige cardinal, verde, azul mari- 28250 réis! 

do Porto, extraviados; se alguem so nho, de 18200, a 900 réis o metro! : Galões de lã, novidade, de 240 e 300, a 100 réis. 


“.vra reservada para 8 sestão proxima, |rimonto da camara ce Mogadouro pe- À Veneravel Ordem, manda cele- |: : : 

— queso realisará 4manhã de tarde. dindo alteração no ontroncamento de | COVILHA, 11 DE FEVEBSIO || role mo dia TE do orrteuto julgar ac soz referidos titulos, PARA HOMENS | 
os ei ada : " | estrada real com a districtal u.* 58, de aaa é ne ria Hoc mes, pelas 11 horas da manbã, em com- Eocaigbiera pemiaseoa Pepino Gard a CIDO S PRETOS Pivgas pretrs, marca Victoria, do 450 a 200 réis o par! | 
"* Camara dos dignos pares |Bragaaça; e do processo de expropria dee E rando "aciRiTêto = DO memoração do 80.º dia, uma missa com d'eito, findos os quaes, te não Noiva Córtes de lã m«<hair, com 82, a 58000 réis! Córtes de calça (com 17,20), franceses, pars homem, de 
 g4 sessão em 1Í de fevereiro ção proposto pelo sor. director das obrss coa res ougo, em suffregio per alma da N. reclamação em contrario, so passarão | Córtes de vestidos phantssia, do 125000 a 188000, « de 48000 a 78000, a 28500 e 38500 réir! 

Bo : apta . publicas de Vizeu para a construcção de Pp. , C.I sor* D Francisca ve Mello e Cu- a 000, 78000 e 88000! * “| gatos de boas casimir.s, do civersos o lindos desenhos, w 
“Presidencia do spr. Luis Bivar. | anço do campo de Besteiros e Moura, 4 TT ———— h and * L defiai U- | novos certificados com resalva. 45000, 78 $000 À ) , 
" Presentes 28 dignos pares. | Ro ea açã hoje, a bordo E anote ESTR A N gE a Q vha, esposa a nf Qi: RES o exc. Porto, 11 de fevereiro de 1901. Tecidos pura lá, lisos e lavrador, de 18200 a 18500. | 58000 réis. ; 
| o er Ram, sa nprdo da B a boa ad É enr. commendador Pompeu da Conha Pelo Banco Commercial do Porto, a 800 réis o metro! '» de flanela preta é azul, 8 55090 e 68000 réis o fato! 
allgmão «Buodestatb», procedente de), ; ; LIST cislgões Leão, 8 por isso pedo pão só a compa- Julio Lourenço Pinto, » dito, dito, a 18000 e 1200, a 600 e 700 réis o » de lindas o boas casimiras, novidade, a 78000 réis e 
rencia do definitorio e demais confraden Presidente, metro! 95000 réis cada fato! 


Moçambique.e Lourenço Marques, varias | 


AGENCIA HAVAS da Ordem, mas taxbem da familia e pa 


José Maria de Almesid o | Retalhos de tecidos pretos, de preços elevados, | Piquets pretos e azues finos para fato e robre-casaca de 
( ea é aid Outeiro, preços o do 84500 o 58500, a 28800! , 


de fui Muitos mais artigos innumeravéis, por preços relativos, Todos estes artigos são 


à Std 


praças expedicionsrias da marinha € de 
.— — rentes da illvstro finada. | 
ivfanteria 8, 14 praçar; de cavallaria 8, Hespanha . 
0 procest VB 8 | mili m compaobis de guel noia. E: 228 || «Ja PESE RAR ar 
) k fe ide Pera de pa de g Ger OR 45 úlio “José de Souza Rongel. PAR x À Ny 


artilheria 3, sete praças e tres cabos; de | 
caçadores 3, sete praças e um cab.; de : ais 8 esraptig “Veneravel Or: | — - 
a Nciá dem Terceira de 8. Francisco, 9 de fe on f' n 
o Beasil nó A duas praças; um sargonto da armada, MADRID, 8 pa FAVEBRIRO | corgiro do 1901, eme Pp Banco Commercial 
ar itello, porda ( AO | nove rraças e u bo da sdminiatração a i proclamado o estado de sitio em| O secretor 0, j gs m ge DA A 
Es Re PESAR CARO à E nas ud ; 
ai PER ao j 
= A ESA Es E 
em no adecimento 


ventas são à dinheiro 
do -Lrodito sa ri 


“British Sbjecis resident in Oporto and), eptis, de, 


or] 
mnol 


“agradecer u todas ss pessoss de suas | no dia 24 do corre 
relações e amisade, que os cumprimen | manhã, para em assembleia geral ordi 


Numa” do ialho NTONIO Pinto dos Santos Ja-|  Àa d'esto Banco a comparecerem | À() () | a 
do conselho, adion -nior e aua familia procuraram | no edificio da » 2 ga PC rm je me. E puta dá o 
8 P É ' ) 


jecto-de lei sobre aa sesociações € pas- 


Portugal North of the River Mond | 


sou a discutir os projoctos dados para 


taram o mesistiram sou responsos de se- | oaria so dar cumprimanto ao disposto 


ordem do dia. ltu:a, que por alma d borsds pai | Do n.º 4º do artigo 19.º do ti > e , - : é 
tricto, Italia — . | Baltusa, que por alma de +ou choruda pai | SU sd Co Smigo “É Cos PPS | 188677 AVING receivedlorders from His Majesty's Minister Rua das Flôres, 103 6 105 - 
“xem do Porta contra a aus voutado. Dt ea LL DT H at Lisbon that, in view of the National Oeneus | Sebastião José Machado Gaimarães E 57] 


Guimarães, 9 de favoreiro de 1901. 
O presidente da assembleia geral, |to be taken on March tre 31'!, I am to furnish a return « f 


—  Tuvia Augusto Vieira. ay] British subjects resident in my district, ircespootive Papeis de fradito , 
Banco de Bragança of sex, all such residents are requested to presont them- Cir bosta 7? 
gelves, as soon as possible, at this Consulate unless they er eai smição 2 osirangoiros 


ROMA, 10 va FEVEREIRO Cedofeita, na noute de 6 do corrente, 
O «Mossagero» assegura que Zanar Pedem desculpa de qualquer felta 


: involuntaria, protestando a todos o se 
delli será provavelmente encarregado profaudo reconhecimento. “4 


de formar gabinete, 
(DES ADE SEPARE 
Alilemanha , cen 


“O apr. presidente do conselho dis que 
apolicia nada temo ave vêr see e di- 
eitos civis e que 16 é requisitada para e 
] E ustenção ds; ordem Anblios ou em |. LISBOA, 11 nz revERêmO 


a; E ualqud circumetancis extraordinaria, 8. M. a ratnba senhora D. Amelia 


8 tri compete resolver 8 | oferece ámaahã um jantar aos ministros, Ê Je 
: ea is veda e q eéi a dido gaia da ma ain A MUNICH, 8 Da PEvESEIR: “TO Sociedade o de rea peROo are already inscribed on the Register. Compra e gas 
= Os- «de de Bertiandos e vis | O nuncio de Sus Santidado offereceu pa i a / , pe “ 9 
oa: dito Condo Fr dare a res-| bontem, no palacio da nunciatura, um veio a a Aipim 5 qi ss 1394 Re pico Jura; pool His Majesty's Co sulate Oporto, 11. Frebuary 1901 fr aBeiseo. dê eliveirs Mou: 
: Dar oA do: Us bonitas fstam em ni, | DOMOE disparoa contra si proprio em fiz * “ «po, todos os dise rem so em assembleia goral ordina Malcolm Drummond linho 
abro de 25, teouando-se affectuonissimos | "º de revólver. Raa de Sá da Ban- ria (2.º reanião), no edificio do mesmo, , 39 Ea PC prado | 
brindes. Consta que o nuncio offerecerá Estados-Unidos |. : deira, 328 jo a ai eifrento na pela y hera Commander Royal Navy, id, Rus ds Housluho Ga Silveira, 77 | 
leu. k e AP ERES REA arde, à fim scntirem E votarem SE SERIE E 
e e badrDo inlomátiso Cotia P Edo ls pónio da Tao E E RÉ o eo a ditanção e pare- Retired. Enseripç ões 
haras e arde 1 resume-se cer do conselho fiscal, tudo respeitante A o 
Wigintcos dn Bsiaão e sos altos dignita tera Ê respeito do tratado Hay. Pava. Prevenção no E or pesado Pp Gonsul for North Portugal. E (o msas Do Sica pio 
= Ea : i 5 ministro cefote não será uma recusa gorica, | 1407 ABAIXO assignado vem de- ragança, 1.º de fevereiro do 1901. emeuer, da camara do Porte, via 
“iremos no ultramar, e 0 snr. Ferreira de md a jo par into el his mas convistirá em contra-propostas que dahdidi Red À espa: O vice presidente da assembleia geral! Pede-se 2» todas as pessoas qua tenham subditos prisma ds ca; Companhia de Oradio 
SEE aê solu Zo a ums pedidos de pes- | parlamento & proposta, à que já Es re- darão em resultado prolongadas nego- | blico em geral, que desde esta data em Abel Annibal de Azevedo, tannicos ao seu serviço o favor de chamar a sua attenção to Prodial, neçães de Bancos e Comsga- 
ue q eiações. A) ; — | diante e segundo o seu aviso em carte para o avnuncio supra, ahiss o outros papeis de credito. Encam- 


E % A 4, x . & es Fo] -:| i- 
gadorea do, Algarçe, pois que à rap e rapa po ee e GÊ ses pas “| eee | registrada, retirou a procuração que ha 


mhos de ferro. 4 


Fabrica de Lani ficios ds Malcolm Drummon d, -ega-so do compra o venda 


ndo sepenioo + 727 -/nhossdo ferro, > 70 0 SEO rh, 
Fálica b tt hoje a junta hospitalar dé jos- | : via passado em 13 de vovembro proxi . 

(q O me Blvio do Brit chama a ato | Senna jo» Ja testei daJamc) PUJBLIÁCDES LITERÁRIAS, [mo prsonão ao au. job Honriqo Go Chemina Eatonto Mondes ds Carvalho 

| ode as contra a introducção | ce viço o coronel do estade maior, che- TOO | mes, de Santa Maria de Prado, do con Ê Gonsul. sem do Vorreira Borges, SA 
E) nano A msidotádos om acido sa-|fe do esigdo-maior da 1º divisão sor. VITICULTU RÃ joelho de Villa Verde, para lho tratar de Sociril ide anonyma— Responsabilidade | FRRRERESSE E TS Sgoate commsrciaii 

— Iyoilhoo. Seat O CI ema crioa eapo RR sado declarante OL E ARA ou efeitos do artigo 27+| À Joaquim Alves de Oliveira 

ques Cortes; e incapaz do sorviço tempo: ESnpO SAE n eiícitos do arigo 20º B AZ AR POVO nm Joí 
DO Sá da Benleira, IM 


“OQ anr, presiduate do conselho respon- 
“de que não descura 8 questão importau- 
“to da exportação «le vinhos. - 

“O enr. Eduardo G'oelho apresenta ums 
- mwepresentação da camas manicipal de 

Coimbra pedindo que O annuntiado cur- 
so do notsriado seja creado junto da fa- 
«uldado de direito ns Univereidavo. 

“O mor. conde de Restello declara».não 
— ter sdmittido é discustão o projec'o E ! | 
“avr. Oliveira Monteiro ácerca de D. Mi jobras publicos ne respostas nos questio 


: a e É E 
- pars si os direitos conferidos na dits || do estatuto e seus poragra- 
A enxertia prática procor. ção e rão outros que lhe possam | pboe, convido osanra. accionistas Edo 
d U d ser prejudiciaos. E, portanto, fica nulla | unirem-na emassemb'eia geral ordinaria, 
as vl 08 e de nenhum effeito a ref rida procura | no dia 26 do corrento mes, pela 1 hora 
=, ção, passada E envalheiro, não se | da tsrde, va efde da fabrica, rus de 
responsabilisando o sigastario por tran | Tras nº 82, 1.º, d'esta cidade. 


M. V, VERMO REL sacções feitas posteriormente a esta sus 


revenção. 


Tradatdo por Alberto Vellogo |” Porto, 19 do foverciro de 1901 
de Araujo, pablicista agricola - Joié Antonio da Silva Azevedo. 


55 Compra e vende 
PAPEIS DE CREDITO 


Gontinúa & venda dos 434, Rua de Monsinho da Silveira, 208 
SALDOS do fim da ESTAÇÃO. — Km frente á rua de D. Maria 1 
Porto, 11 de fevereiro de 1901. Tosse fi 


O pr sicente da assembleia geral, ss Papeis de credito 


José Nogueira Pinto. e EFE Es e = q À 
im re Frederick Hendry PRE RESO Ep Soares Duario & Machado 


rariamente o sor. major de infanteyia 28 
Manoel Lima Monteiro. 

Entraram na direcção das obras publi- 
cas 0 projecto do ramal da egtrada de 
Arganil 4 Combeiro e o orgamento sup |. 
plementsr pura o acabamento és ponte 
sobre o rio Cubril, entre Mondim « Pa 
radança (Braga). x : 

Déram já entrada no ministerio das 


ANA, ” . “ + MESAS a E 
ço E E acios referentes 4 sulyhridade publica DM | 
a “quel ORDEM DO DIA dé ojwbre: Pampilhosa da Serra, Cap | Um maguifico volume Nas MANTEIGAS ; E x Há «assumptos sobro ou quaes é preciso voltar sem cessár, para cada COMPRAR E VENDI 
mini preço io a dt |, Raro afeto ver) trago cam MO sreTARdo ug por cronaa Sepllio doceaÇÕd | a sitio andre 12 ano BORi O 
SER. camaras municipars Misao! s0EVO. p reço 6 AVS a 1897 Ladino Sl Honor Soma dr 
' É io d + commis, j 
pa “O anr, Eduardo: Coelho conclus o seu eisação ao do rela e dr olnteots da 868 VENDA na Livraria Maga- dou DE Â signs, etp, eto., me to | 4 ALPORTVILLE (SENA), 3 de Julho de 1895 Acções 
 dinvnrso, insistindo em que o governo | TC instaurado no 2.º distrito cri: y lhãos & Moniz, bem como JOURA E ABO.M the late Fredorick Hendry bchaltge | & Autos E Sins. — A minha filhinha quoestave sen!» | 1403 gROMPANHIA Fiação de 
- inflmiu no resultado eleitoral. miual do Porto, entra o regedo: substi | outras obras do mcamo publicisfa. “| Lata de 500 grammas..... 550 | willbe received atHis Magesty's Con- A mmantada com a DORA Erogredia aito Derrida CG NOIS SANaR 
— Osnr. presidente do conselho diz que “uto do Olival, Antenio da Ponte, e os A Lata ce 250 prammes,.... 80 |rulate, momento da dentição. N'csia época as digestões Companhia Carris do Ferro 
ie ao na Err nos ao cabos de policia Havoel da Silva Peixo NO PRÉLO Tambem hg latas de b kri'os Oporto, Fears a e diria sã ana, a dna a diarrhea, do vorto. 
RP strada a illegalidade des dis- p alcool ummord, : ses Pp ani, Ló 
“foi demon g to, Matheus da Silva Sentos e Manos! Descento para revender Comentar it Ná to fesquento durante a época da dentição, |, Vendo Jos quim Alvos de Oliveira 


Eu estava desolado de vêl-a consumir-so, não | 294, Rua de Mouinho da Silveira, à 


fobstanto todos os imous cuidados, quando tivo « jdain : 
d'oxperimentar a sua ExuLsão pg Scorr. Pelix (Em Trento. é ma de D. Maria 1) 


“soluções, que aó tiveram razão de ser : : 

ea obeiiencis a proceitos adoninietrati: e nor 4 procuradoria geral do 
“vos. Mostras que o partido progressista ca pros! a de 
br coda O processo do ryudcavcia á ca 


H, B. M. Consul, 
W. M. Driscoll. 


— am o mt 


Pela agricultura | NAVARRO 


» f 4 
“«disolveu tambem; 6 desisra que » AmnIs ) E doxperir ra eu 3 : 
ão foi para celebrar o anuo santo 60 a) Bagih do” Mingo o (Do. nosoo portugueza 46-Praça de D, Pedro 47 Fre | ari: k Her dry N ç uitz A ideia, pas a npa fes algudo bird À C Ç õ es 
“fim do seculo. — € : i E ns 6: conferencia agricel* navras à fa: b - ese CR inha a DaçÃo. Ra E E aa 
O emr. Sobsstlão Telles condemna 0| | LISBOA, 11 uz ravasprão [or+ contetempim imarigenh): Mascaras 0 fatos Fallecido " (e IRA Trio seca 1 Envia lb tn a Real Comprmhbia Viní- 


16 dentes e istô quasi que sem aoffrimento algum, 
- "Actualmente ella tem 18 mezos, e todos be espantam 


HISTORIA 


104 DO 
DAS JOSE MARIA '15 da Companhia aArtefa- 


chamamento a Lisboa dos miitures Jvãt | pç go precedeado egtivamento à im 
ctos de Malha. 


Augasto P ercira o Bnota Novos, ovi- pressão da nova edição do «Manual pars 1396 ODO o dinheiro, co cmissõee, 


+ a” o fé, ha 
esa) 


dentenente com fins eleitoraes, dos soros. deputados» ublicação do r.ca dq o , + , é da sua força q vigor. 
E sor. ministro da guerra eesponde que torisinada pela Lena ES ELcstivá Institui des oi! Portugal Ep Pd da Frederick Hoadiy' Ea o Teco: SA * Não noi knigoe, ““omo agradecor-lhes; n sua 10 do Palacio de Crystal. 
“AS u de evitar que elles praticassem 3 fôra su easa ha nonos. Este «Ma ç (Bm frente á Aguia de Ouro) ' 1 db i H O h - Emupsão pe Scort é «um precioso remedio que Y ( Â t Í E il il [h lh 
. actos incompativeis com a sua posição ei REeaiptes do leis vi ula POR k Ta na A epa aa Poda E LIDE ARMANDR Lerima. todas nH mães deveriam conhecer.;; (Assignúdo) : Bnco Antonio endes 46 LAIVAO 
! — militar, boa load , ê à ilíos e dis osições us Per dit , Aluga-se barata 050, a leolm. D u x d Lérine, 50 rue St, Michel, Alfortvillo - abade 1:95 FERREL A BORGES, 81 
Ae aeita dooleração prrvtra aigemaiad de consultar os legiol dorcp, Dove ser FORTUNATO DE ALMEIDA 1891 Á BOA casa n.º IL 913 do) Consul do 8, M. B. Eis aqui, portanto, ur exompló do próvérbios Linda criança atéaos | a e EP 
Fa Duslto de Castro, apstentando o sor. E ninda n'este ie É - Approvada officialmente À largo de 8. Domingos, que W. M. Driscoil. dentes felizmente levado 'a effeito, porque a mama teve n ideia de lançar DyStema Invenção 
aaimistro da guerra que chamou omilita| a e Lvoou do Porta | Um vo. de 934 pog' cart..... &00 réis e dr eopniodosSparagiamilia, (o mão da EmuLsÃo Scorr, É este um onso isolado“e devemos chamal-o JUNIO 
| “Baota Moves por contar que élle publi | jS5TA y Pelo correio. ....- | e a A V ISQ um milagre) Não, porque semprê, néontecs, Assim com a EMULSÃO Dk FARIA R 
legre. . Vêr op os dias; chave na qsea po Scori” e o faotó explica-se rauito Báturalmente. A dentição 6, real 929 OR conerssão especial do nu- 
oTT; 6 0 fnctó explitá-se rauito Báturalmento. . JA GERLIÇÃO 6, TOM. mente, ctor lecciona-re este mova pro- 


“camento deelarára que não executaris » | “Fa PER rp io 

o : qui o do governo, a dire 
9 pas ea ão mniateo: o mopicar doca eção dos correius vai proceder a expo- 
CE"dsdo or findo o incidente em ses riencias de tolographo sem fio, esperso- 
E pa do so 8 recepção dos spparolhos para 


Magalhães & Monis, editurca—Largo 
dos Loyos, 12.—Porto. 1367 . gada n.º 9, 


——— | Magnifica vivenda 
ESPECTAGULOS amp ena oa Vivenda 


1987 ELO presonte se annunci: que = e a vio «2 de 
P pratendenda D. Maria E uma evolução natural, quê nãó 6e torna dolorosa mem: perigosa, quando | | cesso de escripturação commorcial, umi- 


da Rocha, vuva, e D. Maria Gcmes de| acha na criança 'a materia calcaria dos dentes, ou a força nervosa para | camente na séde da Associação 
Berros, solteira, maior, que se averbem s | »esistir á crise. Ora, tanto 9 materia calegria como'a força nervosa, uy | dos Quarda-Livros, rua dos 


— wiu prorogada a requerimento do sur. "LUGA-SE s casa da rua d ) É » OPS ! 2 
fa PRI carvalho: x s a promovido a 1.º classe o enr. Â Condominhas n.º 1, no Oui seu favor as obrigações do vrlor nomi- | crisinças absorvem ambas na” EnvuLsÃo pg Scorr, composta d'oleo de Lavadouros nº 22, 1.º. E 

o  Anoguintoéna quarta-feira, sendo & | a ronio Valença de Lima, professor de Terça-feira, 13 de fevereiro | com gr ande cocheira e quia al; tem agu, | 28l e at o iam PE A ia figado de bacalhau, e do hypóphosphitos de cul e de soda, quer ellns O sena fratéma anda rpgs] , 
nº 5, orqlem do dis o bill de indemuídade. eschola-de habilitação ao magisterio pri B. T.DES. Ed É te e de bica e gaz em todos cs andares. ae E 145 (ag 1.624 1:65 progeia a bebem, quer a ama as absorva pór Algo, SECO ana e escriptorio do auctor, rua dos La- 

o MR Ra 9 morjo em Vianna do Castollo. ET de opera lyrics. —38.*rócita de assigna- |, Páde id todos os dias, des & ás 4 14626, 1,627 1:698, 1:629, 1:30, 1:681,| leite, (em abundancia, todas as qualidades nutrientes indispensaveis vo | yadouros n.: 4, "po, 

É é a Ay Gamb os . ' Foi suctorisado 2 residir no patrisr- | toras —A opern «BSarrenas,—A's 8 « Bá moda ão Infante D. Henri | 11689, 1:638, 1:084, 1:695, 1:636, 1:672 regular desenvolvimento da criança. e : 
a Peso NS dê 1:678, 1:674, 1:675, 7:756, 9:696, 9:697 Nenhuma mãe nem ama deveria estar sem um frasco dg RmuLsÃo pr Videiras sem rival 


[35 LISBOA, 11 pa raveraiNo | chsdo de Lisbos o rev. João Joré Pi. 
e Oia rendo esteve pouco movimenta. | "98 abbade de Gontinhães, diocese de 
asP o , peu A SGA. é 

tra do, fechando, porta fra Bro Sm EO sDt* D. Maris Adelaide Coelho da 
— Rde MO, sobre: amburgo, 315,5; no | Cunha, ercosa do sur de Aleuio a 


m. CARLOS ALBERTO — A | 19º 0º 73, 2.º nodar, 


mpios opercia +O fsitisoiro do brovaee, | Pamaig dg Credito é loterias 


Satão Camiilo Cegtello 50  ComPRA E VENDE 


9:698, 9:69", 9:700,16:561 16:562,16:558,| fcorr durante o tempo que a sua criança cativer criando os dentes ; 
16:564, ad O Do econselhamo-las tambem a qua ACER a EmuLsão DE Scorr em | 1808 va ao largo de 8. Domingos, 
9:693, 9:694, 9:695, que lhes pertence todos os periodoo do crescimento, se à criança não parecer aproveitar 85, e verificarão que em parto 


lrem por fallecimento do sey muido alguma pódem encoptrar barbados amc- us 


. 3 2 ] É O gome | Brançco.-—Bailo de mascaras. —A's 9 : ; della regularmente. & a 

d, 985. — Vendedores: sobr: | Cunbs; softreu Nonfom pa opera ágA e tio Josguim de Barros Facas, to- 8 Ê ; Sksas m : 

+ Eco: aan 87; sobro Pariz, 772; gobry | lindrosay sendo o estado da enferma -sa- | hores, f ea | Panis LAO ua dir abr prlsoão A e ad A unica Emvísio DE Sóorr genuina teím a marca de fubrica d'um teança, Mo ea pude e 

- Hamburgo, 816,5; sobre Madrid, 945. — ça e rs BE 8. JOÃO, — Amigos — 108, BOMJARDIM, 110 | gireito s impogant 2: Eraldo omem-com um peixo grande ás costas. Esta marca de fabrica está 10 | amostra 6 e vondem por preços raxoa- 
— (Do noso corrap. EA cá E he : E carpa PE 7 VER to devorão dedusil-o dent o de trints | anvoltorio de todos os frascos genuinos Não acceiteis outra veis. 

( ra sembleia geral da Companuis do Mo- tura extraordiosria pa a ns sois ultimas Ilha da Madeira dias, 8 cortar da dats d'oste annâncio, vorio de tod g Cecaáia-se dos todia pa erAERiES 


rócitas da temporada incluindo tres bai 
ma do emo pai áridas] 1392 pºRUCTAS, batata dêce, obra de 

“Preços avulsas Frisas frente, 88500 verga, bordados, apuaydente 
lados a 85000; camarotes, 1.º ordem; velha o vinhos velhos, exportam-so 
frente, 95500; lados, 48000; ditos, 2*| em 
ordem, frente, 580 00; Indos, 48500; ci. | . 
tos, 3º ordem, 35000; balcão de 1.* or- signeções, 


e , mbique. 
“ Regr osso de el-rei Gonsoreitm se gmanhã o enr. conde 
4 ++ LISBOA, 11 du Pavmnarno | do 8, Louronço e a sur.* D. Bertha Mun 
O rei de Portugal partiu de Londres | ró dos Aojos.—Do nossa gorresp.) 
ás 10 horas da noite, indo o rei Edúnrdc ame” Td 
VII acompanhal-o ató á estação do ca LISBOA, 11 pm rNyPREIRO 


Bispo, ob po do não. gore Papeis de credito | CURSO DE COMMBRCIO || gar ameno de au montes. “NO 


aurcepena do Gueto comprciho del GAÇIOBARE R- ESTRARGBIAOA iG MEIA Importante 


em | 68 Wdmpis é vendi 15598 Ds S a Pivot, desde 48000 
Jean Faberl, de Faris | sumARDIXO câMpos | ps ão dona mant Ex 


gomen k . 
vou escrrptorio de commissdas o con- 


— minho de ferro. ; ” * Aguarda-se o regresso de el rei pera - A Á fes ( : ) ) 
O sur, ministro das obras publicas par | o preenchimento das vagas de pares do | dem 14500; duo de 2", 600, csdeiro. CONCEIÇÃO & O. mior, quo estão devid: mente | Ccrõas de ouro, desde 68000 1é:8. , 
te manhã para Villar Formoso, a fim de | reino, 14000; geral, 800; galeria, 1. fila, 400 e o 64 raROFESSEUR dó français e| «49, Exa de Jícusinho da Silvciro, 24 megigirados, Consultas, rua de Sunto Antonio, 
alli aguardar o regresso do el-rei, que) O mor, ministro da guerra champu & róis. 2.º 32 6 4.4 filos, 900 réis, Rna dos Ferreiros n, 18, Pr d'amglais, 109, rua da Pica.ia. (Erosimo no Benco Altiaaça) [BuadosLavadourosn.'23,1.:]%,1*. 
n dm / di sm x à 
ES à | 5 


“Arrematação 


ao dis 13 do corrente mes de 
, feverciro, fs 11 horas da ma- 
nhã, no tribunal judícial d'esta cidade, 
Do ioventário de menores ror obito de 
Jesuino de Usstro Rego, voltam pela se 
guada ves á praça, por metade do pre- 
«Ço da sus avalisção, porque na primei- 
“ra não tiveram arrematante, os seguin- 
tes bens: 
“Uma morada de cassa de dous anda- 
res o sgues-furtadas, com quintal o mais 
ertonças, sita na rua da Alegria n.º 
184, d'osta vidado, do naturcsa do pra- 
zo, do dominio directo da mitra d'esta 
cidade, com o laudomio de 20-um, ava 
liade, livre de Iaudomio, em 2:4708000 
róis e será posta em praça no preço do 
1:2358000 réis. 
Uma morada de casas de dous anda. 
res e aguns furtadas, com quintal e mais 


de n.º 16. 


n.º 81, 
"OLEO TRIGU 


Companhia dos Tabacos 
Portugal. 


“Está sberto o pagamento do ecupon n.º 41 
2$700 REIS POR ACÇÃO 
“o Em Lisbos, na Avenida da Liberda- 


EIRO-CLARO 


de 


No Porto, no Campo 24 de Agosto 


Companhia de Lanificios de 
Lordello 


1247 QQÃO convidados os enrs. accio 
nístss a comparecerem nos dirs 
15 0 28 do corrente, às 12 horas da ma 
nbã, no escriptorio da Companh'a, á rua 
de D. Maria TI n.º 42, para assistirem: é 
leitura e discussão do relatorio do anno 
preximo passado, como determina o es- 
tatuto nos seus artigos 15.º e 16.º 
Porto, 8 de fevereiro de 1901. 
O'vico-presidente da assembleia geral, 


Anthero Ferreira de Araujo e Silva. 


LINHA a 
BRAZIL-PACIFICO 


FAQUETE 


- dam 


ÉS =2 
Paquetes a sahir de Leixões 
“Companhia Rio Ave | ENNELA DO BRA ip Ta 

“Colombia 7 Pasqpmço, Bei O, de Janeiro 


1400 


Fabrica de Plação e Tecidos de Algodão xões em 12 dé 
S-ciedade ononyma de responsabilidade fevereiro. 


1015 Fe SPERADO ex Leixtos s12 ou 18 de feye 
km reiro e nabirá depois da “indispensável de 
= mora, tomando catga e pastageirôs de 1.4, 220 Ba 
ma Bm classes para Sr 


limitada 


ão 


DEFIGADO vE BACALHAO: 


1215. por criem doex=e presidente 
ve qem bleia goral da Com. 


pertenças, sita na rua da Alegria n.º Las Palmas, RIO DE JANEIRO, Ss 


ahe de Lei. 
A tr Ha 
790, d'esta cidade, do naturesa de pra- o 


Corrientes | tmumbuco, TE eae 


R tw sarbo f1 A e con ido os anra, accio- fevereiro. E BUENOS-AYRES, sem trasbbrdo, 6 p 
ro, do diminio directo da mitra d'esta DO: DF D Eu ONGR mista. + comesréceri is no escriptorio =" e 
cidade, com o laudemio de S0 um, ava CAVALHEIRO DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA, : P Arenas, Coronel é Valparaiso, com trasbord 


linda, livro de laudomio, em 2:4708000 CAVALHEIRO DA LEGIÃO DE HONRA DE FRANÇA, seeto OC mpechia, é rus de Passos Ma- “As barcaças para o paquete COLOMBIA aindarecebem | tevídeu. 


cel s7,no dis 21 do corrente, pela 1 x ; 

róis, e será posta em praça no preço do COMMENDADOR DA ORDEM DE CHRISTO DE PORTUGAL. ra Dfeida, para so dar cd fe pod carga até segunda-feira, 11 do corrente, Este vapor fax escals por LISBOA e CADIZ, para onde pass 

:285 E ETI SE TST 9% : sEstes paquetes oem excellantos dos para ps tratamento de o torfte 
1:285 8000 réis, é . PURO E NATURAL. FACIL DE TOMAR E DIGERIR. ao artrpo 22º do estatuto como vai ex primeira ordem, inciuindo vinho. 3 tefes Pp Pp - a “ 

A compra dos predios acima indica. A unica especie que contenha todos os princípios curativos. pressao nov cartas convocatorias, pit = trama paira dé pe ja | 8 serviço medico, A O vapor tem optimas sonommcdaçõos para passageiros e nos Tróços de as y 
doa, pelo preço por quo são pracendos, Ani it A IMA q coinnôstos. Poto, 5 de fevereiro de 1901. o k | |esgens de todas às classes está inclui oo vinho, Tratamento de mesa Game ado, 

p Infinitamente superior aos oleos pallidos ou compó! À R aqu 6su4es â ompan a emr INFO - Log i ml to de mesa Gsmer 

constitue um vantajoso emprego do ca- Universsimonto recommendado pelos Medicos os mais eminentes. O 1.º secretario de assembleia geral, ini dd ho a | Hs a bordo medico e grisda, ) qm 
pital, attendendo ao rendimento d'elles, DE EFFICACIA SEM IGUAL Mancel Martins Ramos Guimarães. | À) DOP(O de Pernambuco . | Asfragates pres esto vapor recebem carga desdo 7 a 10 de fevereiro. 
e ça eeturçio, quo 6 es onte : md DURAR jts Ê da re : E NE ER O p ' Va , Na agencia d'esta Companhia se ppa feras as informações. 

endida. EBILT 0 E ag 8, emr Nas Fu VE A 
h O predio n.º 790, de dous sudares pa- i & RACHITIS, o todas as APFECÇUES ESCROFULOSAS, Associação Commercial dos pe 16. ARMINDO DANIEL DE MA TT e 


| Telephone, 216. ARMINDO DANIEL DE 


4 ip amido eira Real, dé 45 
Rus de 8. Francisço, 7, 1.º cri OH, : Ros Nova ds Alfandega, 14. Telephone, 416. 


nai VESO | NORBBROSTERES LLOTE, BREMEN 
Bop! CO, Dallto, RIO de 0,8) ; as. 2 
As fragatas para ia DR FA re ee MALA IMPERIAL ALI EM Á A 


carga terça-feira, 12 do corrente, a'é ao meio dia. 


ra q frente e do tres para as traxeiraa, 
com lindissimes vistas, tem grande quio- 
tal com sshida pura a rua de Santo Izi- 
dro. E'todo forrado a papel, tom os 
soslhos pintados, tem qusrto de banho 
e agua onconada, tanto de poço coxo da 
Companhiz, é 

O predio n.º 784 6, igualmauto, de 
dous andares para a frento e de tres 
pura 28 traseiras; tom quarto do banho, 


Vende-so SOMENTE em garrafas que levão na capsula e no 
rótulo interior o sello o a assignatura do Dr. DE JONGH e a “ 
assignatura de ANSAR, HARFORD & Co, — Cautela com as Imitações. 


HMM) Unicos Consignatorios, Ansar, Harford & Co. Ltd. ,210, High Holborn, Londres. 


Vende-se em todas as principaes Pharmacias do Mundo, 


Lojistas do Porto 
ASSEMBLEIA GERAL | 


1326 OR orde= do exc.=º sur. pre- 

silente ds assembleia geral, 
convido todos os enrs, associados a re 
ubi.em em assembleia geral ordineria, 
no dia 24 do corrente, pelas 3 horas da 


E Em mo Bom o BM-E. S es 
Depositarios em Portugal-Srs, James Cassels & C,.—Porto, | 


Companhia Real dos Caminhos «do Attenção: 


; | tarde, na +6de ds Associação, á ruado” DE Ê! [0 & 
megnifico quintal a opliw edustrucção. “Perro Portuguezss 1315 €RFFERECE-SE uma aonbors | Passos Manoel, a fim de se dar cumpri» h. X E 
E" solicitador, Serviço dos armazens “Mo meia “idade, filha de uma | mento so disposto no sstigo 23.º do es 


Adrião Ferreira d:s Santos. 


Fornecimento de aço fundido : das principaes femilias do Porto, pars | tatúto — spresentação do relatorio de 
" E dews de companhias ou governanta; é | direcção e eleição dos diferentes cargos 


Escrivão, Silva, da 3.* vara. 


| Niagem de recreio à MADEIRA [Para o Rio de Janeiro eiPara a Bohia, Rio de Ja. 
Er 


1265 O magnifico paquete—ROLAND— Santos neiro e Santos | 


[DDD] |B8 O dia 11 de março, pela 1 bem educsds e sabe frances e bordados. | pars 1901. Não reucindo numero legal j <BR ; 
à e Nora poa (Rosi ara ratÃo | Deseja sor tratada como pesson de fa | do sócios, fosrá a reunião trantfirids ES rento Tor panos no dia 21 do c0r-l AojAND—Espora-so em 24 de) HEIDELBERG —Eipota-io em “3 
; ie a ão Erg Ep Er io ogtigãs 6º & | milis e não se importa do ordenado. Dá | para o dia 3 de março proxima futuro, ss -I6 te. Tem luxuosas aocommodações : - 88 «bi . 
nie tes Lertas do nro raro Pê- [og melhores ecfbecimentos. Carta a 8. fon-ciontndo a sssenbleia com qual- rs Dara passageiros 6 6 illuminado a luz | eNBreiro, do março, “aca Ta Rd fire 

1961 1.90 invontorio de maiores por | bidas para o fornecmento. de 2:260 | E Istko do S. Domingos nº 85 agem Bhmera, do, sóelos, con Faria, jo; | EM ss» Jootrioa. Para mais 6 olarecimentos Os paquetes que vão a Pernambuco E 

á : e : e o artigo 16.º do estatuto. a ifa i qE Eae ay home Pad Aa Lambuco. 

obito de J aquim Domingos | Kilos do aço fundido pars ferramentas. E . gP Porto Rcralaia da Assoeir ção Com | irgir ao age te, BERNHARD LEUSOHNER, rua do In- do porto. 

ds Silva Maia, da rom do Restrio, em | | Às condições estão patontes, gel [E mercisl dos Lojisias do Porto, 3 de fe; | fantegD. Henrique, 63.. DEE EE ne Saias 2 
que é inventarisnto Joageim Vieira | Lisboa, na repartição central dos fa - 


vereiro de 1901, : 
Antonio Fernandes Baptista, , 
1.º acer: tario. 


Emprestimo :á Associação 

Commercial docRio de Ja- 
Des de RO ANO 
Sunto Catharior, 657 o 069, Para vêr] -VEPRO DraZileiro) | 


urmazens (edificio da estação de San- 
ta Apolonia), todos os dias nteis, das 
LO horas da manhã ás 4 da tarde, 
e om Par'z, nos escriptorios da Compa 
ohia, 28. rue de Cl átesudrn. 

O doposito pars ser admittido n lici- 
tar devo ser feito até y 12 horas do dia 
do concurso, servindo de regulador o 
relogio exterior da estação central do 
Rocio. 

Lisbos, 1 do fevereiro de 1501.—0 


Mendes, da avenida da Besvisto, d'esta 
cidade, ha-de procedor-se á perta do! 
tribunal da justiça, em 8. João Novo, 
n'cata mesmas cidade, nos dias abaixo 
designados, pelas 11 horas da maphã, é 
arrematação dos seguintes bens da ho- 
rença: 


No dia 22 do corrente mez 


Um carrinho de 4 rodas e arreios, fim 
relcgio do curo, cadeia double o outros 
objecies do mesmo metal, um relogio e 


1052 Va ums elegante cnpel- 

la, toda de marmore. 
no Prado do Repouso, ns rua central; é 
um msguifico jasigo. Trata-se no largo 
dos Loyos, 82. 1.º andar. 


FALAGETE 


da ni SA & |tres dias Emo do dia da chegada dos mesmos a Leixões 
; Para passagens 6 carga, dirig 

Companhia em Portugal, BE 

x PORTO-Rúa do fas ami 


ET 


de 3 z 


aa» 
, 
Es: 
Pa 
afã 


sea o , É. 

dá ds = BR | 

= = ça 4 's. 
Ba, y o 4 
rá : 
dp Dm aa 6 


EL rop ce o gica ht mo om OA PO 5 dad am ARS a ES RINCIPIA nois 11 do cor C ARREIR. esp fgrtese ope das a 
, RI me E Ea à. r : k . sa: E sá 
obrigr ções du junta ds parochia de Cedo- fra SE SE DEM RB | vezsa ds Cruz do Thore. Chalet, A. A rente, no Benco Allisnça, 0 pa A À Es de sd a 
feito, (perda de 6 p. ca preço de 705000 RI VE Na gamento do coupon 6.º 28 (1º de "ava Cn ARO abrem REGULAR 1864 “ apores BR aahir 
róis cada uma; 26 ditas da meams junta, Ed E ir ” j reiro de 1901) das cb-igações d'erte em PARA A , j - - — ————— — 
de juro de 5 p. 6, 8 358000 cads uma; 3 gu ss P prestimo, eimtisnatido em todos os dias Para sopenhages ER: ae 
Mean gSlÉ CCO [1068 ugassa-ne uma ma rua | Utcit das 10 horis da menbã 4 1hora | * B AHI Ã RIO DE J ANEIRO E SANTOS à) occida pera mo Estens|E Sa DDERO | Domingo, W dofove- 
Come ercinl do Porto, 5 obrig-ções da | pe Ee ra matar Tucso dos Lososa Porto, 9 de fevereiro de 1901, A sta ir Dio ç! Ad burgo. Moscow e to- Capitão Orum — jreiro 
cemara municipul do Porto, 14 acções E Es Ê £ e Abas, 1 andas y . = SOPRO ri ; ç - | dos os portos do costume. . : 3 SIE a mo am ore el 
cido Cristal, DR a ea Sabias bla e trevenção | -Sahidas de LEIXÕES todas-as- quinzenas Er pa DE ; 
go dia 1d L agita cume || Nocio commenditerio OM [1527 guonsranDo NOS que onomslyog De rd Read Para Seistol 0 Swansos ALSTAD cTarga-feira, 19 de fo- 
No dia 1 de março proximo FRSES Ca Ê ex-empregado Placido Ignacio Viagens rapidas 'HAREN Cepitão Jamyald  lvereiro, ar o 
Um terreno, com um predio em cons- ERES: Eai ] | solidario (dos Santos, ha tempos der pedido da nosso | a, à BSNDALS, PINTO MANTO & q. agentes. 75, ros So lufasto 
trucção e m iu pertençes, sito po lugar oe SÊ ge)? caso, se sprosenta agora pedindo dese - - : “|D. Eesrique. E = agem esq da, e 
da Estação, nn Senhora da Hocs, f egue 08% E = À 2/8 | 127 pigisa SE de um que pose | puchos para os caminhos e ferro, sem | (6) Ppaquete—-OANOVA— de 5:920 toneladas, a sahirl Dr TT ————— 
zia do Msthosinhor. Vai x esty praça no &q“cs (E: dispôr da quantia de 8 contos diser que já não está Ro nosso se'viço, [de Leixões directamente em 12 de fevereiro de acceita | “É y É od: k ; do, x 
vetor da 1:8008000 réis, ESSE do E! C ER OYN. pele) Fase prevenimos d'.sso ow Erca fregueses é carga para a BAHIA E RIO DE JANEIRO à a 8 VhES = | do 
SEGUE a o eia SAN ado artyE o commercio, Sssim como, de que 0 nog- pc PC ; O To RR TE SETE ET PE do o a ” UNE 
óRsis Ego o) Potro ne 100, para ser procurado. |jo cuciptoro conticia va reu de Tras | oq AS PAPOAÇAS TOCODEM Carga Segunda-foira, dia 11 por) VAPORES ASAHIR 
SOQ7 E EO “ "A Ad E E] n06.d* > jea =? pião 288 rege 6, à T 
e ECsal Es Sh. CANDIKEIROS. Porto, 8 de fevereiro de 1501, E REL CR EÉ da VOC RS RA DE TAN cus 
iss co Saci | ES SER LEY & 0.º |Para Christlania, Christiansand, Paes pe ado R 
e DA R fu = ê MIC e e , PARRA é = PR RETA A - q 
FERE EL Telephone n* 436. | adega nº 28, 1.º) Bergen, Tronbjem | Tapor-normegasz dpi 
SC ASS Sos — SEL ; E etodos os portos, WERN (om met 
gesos AZ aro! — vanBAca E nda NOEB RoAsicvam “Canta? “elichfaltt A de fevore o. 
em RS E e À dd OL EA a 


Ra 


"e es 
292, RUA 


em a AE 


1250 RARA um estabelecimento in- 

dustrial precisa-se de um que 
conheça bem escripturação commercia) 
por partides dobradss, terba boa calli- 


Gompenhla Real dos Caminhos de 


aphia e esteja habilitado a faser s ta $ tumo. . Se nda feira 1S:da favo: 
ras pmiaciá em portugues 0 frrn: Perro Por luguezos EA Ló ame em a Bordeus 8 Lotth «-OSSIAN a 0. rá . 
ces. Aviso 89 publico ———————— >> 

Exigem-se boas rofcrencias. 1890 €3 EGUNDO comunicação rece | LOMpAnhIa Real 008 urmnhos de Londres lorry o AMSTERD AM|Sebbaço, 16 do foyoreiro. 

Pars mais esclarecimentos, rua ds 8 bida ds Companhin de explo- 


Alegria, 512. 


Aos snes, photographos 
amadores 


974 ACHINAS Kodak superiores 
mM 9>x<12, ultimo sperfeçoamen- 
to, u 145000 réis. ; 
Chapas e papel Lumiere, solio electri- 
co e de bromuro, dispensando banho de 
ouro; producto e material em geral para 
photoeraphigê ; 
Ferreira &P Irmão, rua de Mousiuho 
da Silveira 253. 


Artigos para biihar 

783 ABELLAS Monarch, ditas Ls 

Souverv nº, ditas de borrs cia é 
metsilicas, bolsa do ma fim de todos oe 
tamanhos (professor) é ouwras qualida. 
des, tr cia de varios gostua e feitios, di- 
tos Co desarmar, antas, giz, colla, mar- 
cações sutbomsticas de coilscar e cm- 
batir na tubella, jogos de xadres, dames. 
gamão e dominó. Preços sem competeo- 
cia Rna do Corpo d+ Gusrda, 13, 1.º, e 
57, no tcrneiro. 


ração das l'nhas ferrcas do Madrid-Ca- 
ceres-Portugal o Oóato da Hespanha, 
pódem acccitar-so, sem reserva pejos 
pissos de transporte, expelicô s de 
grande veloçidada destin das às jinhap 
d'squella Compsnhia, ou que por elas 
brjam de - assar em tron sto, 
ica n'esia parte m sfisado O aviso 
ao publico B. 1:088, ds 2 do corrente, 
Lisboa, 9 de f:vereiro de 1901, — Pelo 
director geral da Compenbia, o ence 
uheiro arjuncto À direção geral, Au- 
gusto Luciano 8. de Carva ho. 


Bsasrscenda cus goushas dê 


2207] pgarador e ess ashas 


ca 


Pero Portuguezes 


rue de Châtcaudun. 


20 esnpo da Regeneração, 


CASA 


— ou E BOLO a Seo ra co pass ie —— ar ES tee Ca e di 'gr1%Pandar. E 
Sntúdo bos» 1, Pro E Uga zo é . É y “siQuinta ferra mo i ; Te idega, 4,1ºandar. DE 
“ porto, 6 de fevareira de tas 0879 À st O bp, so “reiro, er |. O — ao 
Verifiquei a exao'idão, rm É a So x -Dablin o Glasgom- 25% x” 4 | 3 R " Bor 2 
Candido À. Oliveira. Enânrs AS SPTA LISBOA | HR Ro cr pao SU YE SM RB. o : E 
O escrivão de procesto, na 22 vara. | Sães sa . Eita Ato a çã Troto ROS ca E : p “Bo “po 
; , 7 = 7 18vu 8 x ale . UMES tas CUM RS a < 
ace a LÃ SEE io sortião 3? Quebes a re te Dado. ni foca Al Do 
". Meca nã Montreal e todos qg ; : ? » ; qe; 
Emprege du de escriplorio "E WSrisa rêua de 8. Franciaço.pas do interio, vu Ca- MINERVA Sexta feira, 15 de fevereiro, N x 


- DECONITO DE ADUELLA: 


Nova Orléans, Memel, Stettin e Tries 
F. DA ROOHA LEÃO & O: 


serão bertas as propostas recebidas | correncia 6 impriminco nos 
para o fornecimento de ferros diversos. 

| Às condições estão patentes em Lis- 
bos, na repartição central dos arma 
zen» (edificio da estação do Santa Apo 
lon:s), todos os diga uteis, das 10. ho- 
res ds manhã dg é ds tarde, cem Pa- 
ris, nos escriptorios du Companhia, 28, 


Licboa, 1 do fevereiro de 1901,—0 
director geral de Compauhia, Chapuy. 


ET PRE OS SRS PE EE = gera 
Concertar pianos 

66 ais perfeiçã inexcedivel, essa | & 

kd Delerve, fundada ba 27 snpos. | É 

Encarroga-ps de mandar afinar no Porto | É 

e va provincia Pianos para alugar. 


1328 ENDE-SE uma na rus de San- 


saa frete ec 


cs a 
ço? 


dá, com trashordo em 
q MEO “cr. v. Vaço- 
;es da Donalisom Li- 
me e todo: us “ro. do 


Acceita-se toda a carga do costume pelos vapores e para os portos acima 
men jonados, sssim como carga a frete corrido para todos os portos da Gran-Bre- 
tanha e Trlanda. E | PR Sp j 


+ =, 


es Rampa Sa e 
- : 
Trata-se com Charles Coverley & C 2, 55, Reboleira, 1.º andar. Paquetos & Aahir de é 


bailes s ÀD- D anube ) 
>< S desiê y 


descriptivel deslumbramento. 
Viava Valverde 


71, Rua de Santo Ndefonso, 71, Porto 
í reços sem competencia 


AREA nesta 1914 Para Southampton “ 
í P aquetes A: sahir de heoixôses no dia 20 de fevereiro. 


OR às “Y 
” pessogs que querer; oa, 
ES” um PUR ATIVO de R 
Wanrsido topona goi ja remR 
Teo Po aq especial algum nero ES ES TOPO PRECES STE SPT OR aos unicos dou no Porto vio Goo 
E modi cação niyuma nos habitos W ' e, 19 e o ore tes 
Pipes a eso cnh 2) RÃ . a Bahia eRio de Janeiro Sahe. em 12 | Tait di €,*, rua do Infante D. Henrique, 19 0 9, ou mou secx correspondentes. 
APAMADAS Di de fevereiro pe Emei! de Portao de RMS LG ur 
1 B rectamenteo ta GEÇ o. À a mo ” h a Ed À e . as de e 
( ) Infante 1 Hauciama. 10 a or 3 da, Ap o o BaSrA GUia Ra a 


Augustino Pará e Hanáos Fabe em 17 CEEE EEE 2ó A h 


emb tam E Arica Oeeidental 


Fa 


faç) Antonio. Fall d he em 19 pa 
Produclos do louro ses VA ia alla ze na rua da Flaxman re Santos: Edlas éropeiro, Si Doro EueZ—ANGOLA—esperay so: eu hot o 
44 JSERNARDINA & FILHA con nda (iNTEi ( Direetamente) As fragatas recebem “vio D Ee 
tinusm, esto apno, 8 vender Venda QUENTINHA ES a carga no rio 1 ouro ema. 1O. 

no Ixsg0 dg Davezas, defronta ds ca 1309 DR Au róis, A) és Sobralense Pará 6 Manáos Saho em 1/12 do corrente, até ao meio dia. o SP 


tação ge CGuya, 98 saborosos figos eêc- 
cos, colhidos nas gua? propriodades dc 
Douro, e cacel e pecial da mesma pro 
edencia Erperimentero. 


Regalos para 08 pês 


375 à LUGA BE a da zua co Codo- 
feita w.º 734 com betantes 


as americanas, Campo Liu | 4 


do e Coste Cabrsi; tem bom rendimen- 


to, canaa, graçde terreno, arvores de 
fucta, ramsiss, sbuadacceis de 


E» 


otu, Só carte cu postal, à rue de 


Formosa. MN, s FP, 


Valie 


* |de março. 


DT 2 O TT [DD ————— ) ” X 
As barcaças para o vapor AUGUSTINE recebem , : JE o E É 
” efe A ué ” 


car: a desde o dia 13 a 15 de fevereiro. 


As barcaças para o vapor FLAXMAN recebem: carga “Sahidas todas as semanas de Leixdas 


cesde já a é so dia 18 de fevereiro. 


a 
] 


mod i - a-uu. Trata-se : em. g 1 , T R 4 é », Victo- 

1084 g%0BERTOS de carneira e tape ros da Alegris De 06, ir Attenção “esa mais insormuções, dirigir-se 205 aguento D, P gulo fics dk. 12 de fevetoito, para, a Rtan À ia hi “a 
te é com coisa pra egue) |] 1310.8084 rua Nova da Alfandega, 71, GARLU A ND, LAIDLEY & 0., 8 arta pognadacioira, E, PA mp Maceió, Paranaguã, 

quente, Esquentadores para camus é Ã uga-se 2.º, dé ado + EE) prensa e Fslopbone, 490, 4%, Rua Moves da Alfandega 1 anég Nó rssibo pessbcelrsa do À PARA rarnde do Sai. a 
virp em, 811 CASA de sus de Sento Ildo: | “Pê parasenhoras c creanças. Pregos Lig = Terça-feira, 19 do fevereiro, psra Fernam- | 
ia Dig A NS E Cr 'COMPAGNIE Buenos-Ayres—L tona ide Pe era 

e ; ton tses e agusi-i.rtades, com irodsg vit | peer : Ê da paE, Pi paRRa gaia 
ion rem io antro pa e a Aa Morrhuol Greosotado Vapor GOMES 4" DEs Desterro-—Ssbbaão, 23 de fevereiro, para o Pará, Mandos o Mais: 
+» Pace vêr e tratar, falia-s : SEE ondos | tas 

Para rendimento (Tire 40, IN 


639 RRENDEY SE por 2:50 fº00 réis | —— SS TT 
cinco cosas, sendo uma de um 
andar e s dous minutos do rua da Rainha. 
Cr'a áiua do Volle Fomogo n.º 80 
a B.B. É 
Tambem se vende vma Da rus da Rai- 
rhs, com grande jardim, por 3:8008400 
tréla, 


“Ns irmandades é Lele 
frsrias 


91 RGANIBAM SE orçsm:ntos e 

cont' s gpnutes. conforme a lei 
Rus Nova da Al'andega, 62, Phavmascir 
Barboss, ce diz. 


- Aluga-se 
1382 6) 2º e 3.º andar da casa ca rus 
de 8 Francisco, 23, com es- 
plendidas vistas e entrada pela rus Nove 


906 AFENDE-SE va muito barato; tom 
quintal e agua. Campo da Ro- 

generação, 142 a 144; pera trater, rua das 

Fiôrca. 283. 


RC A ES 


à Grande armazem CÊ 
É 128, Rua dos Eorcederas, 496:% 
4 Vends-o ou aluga-o à 
43 G3USTODIO Jorge dos San. 


tos, rug do Mousipho da | 
q Silveira, 12. > 


A ET. 


e mm 


“Recolhimento | de Be m 


em 2º e 3º grão. 


de -córie 


1912 2 NSINA-BE a qurisy vestidos 

É porum eyotem facil ou pelo 
eystems frances. Preços resoaveis, Rus 
-de Fernandes Themes, n.º 495, 


de GHAPOTEAUT 


Contem os principios activos 
da-creosota. de faia associados 
com. o Morrhuol; é. poderoso 
microbicida e constitue o mais 
| Gfficaz medicamento contra 
|| Bronchites e Gatarrhos rehel- 
des, Tisica laryngea, Con- 
sumpçaô e Molestias do peito 


PARIS, 8,r. Vivienne, e nas principaes Pharmacias, 


Modista e professora 
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Commandente, S rra 


A sahir em 182 ce fevereiro 


Todos os paquetes d'esta Companhia entram. dentro 


58 do porto de: Pernambuco. 


3 

= Entes paquetes tóem excellentos commodos pars * »eira * do 105 1 

PAQUEBOTS  cadibol ES POSTE PRAÇAS | tetos, polo ado todos er rd E A 
, rã a o” ! 

| 

IA 
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As fragatas recobom a carga ató aos va hbados ante. 
IES MABITIMES |riores ás sanidas, Ee pirgi ss ia 
ISA | 


1» ' m q 
a lus olectrica; magu'fico tratamento. inclnindo vinho ás * AM EIS E ori 
E medico e crisãas para ag senhoras. Ate ho às "/efeig' ses; Rss ca 
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ageiros e 
seguros de caes a caes, tra- 
ta-se com J)SE DE SOUZA 
FARIA, “ uro dos Bacalhoei- 
ros, 35. Telepbons, 119. 
Portimão 
E: 1204 O histe- OTHE 
LINDA COSTA —Psra 


Para osrga e pansageiros, trata-r,o Com os dentes. 
Hermann Suexcester & 0.º, 97 ima dr miy mto D. EaUstete, 


Société Navale de I'Ouest|Linha Ng cional -de Navega- 


“g 


“Eae mi QUO MN BIA, <q -cra fg 

a O vgor] Do d A Foréira & Cº 0 
ÊS) ZÁRIN Commendlta 

pistão) santo Antão, S. Vicente 
O E e proa ls 35 


LINHA TRANSATLANTICA 
Paqueies a sahir de Lisboa 
Atlantique--s= II de fevereiro, para Dakar, Rio 


de saneiro, Momterideu e Buenos.| 
ayres. 2 : 


' em 25 de f vereiro ara Dszkar. - 

DEP rosto Seoarga E riaiho La Plata nambuco, Bahia, Rio do Po aê Mon: 
Ecras com Arthur dos6 Rebello sovigem e Buemos-Ayres. an quis 
de Lima, rua do Infante D. Henri. 10 do co 


Para Anvers o Havre 
13:9 


“Pp : qo L : Po AS | ke 

ds Asfundega. Pastor DE ISO Tas — | quen e 10). Faquetes a sahir de Leixdes Janus enteada € mae = sala 
Para vêr e tratar, das 11 da manhã ' Custodio Ferreira A Te” ftp 1 Para carga, trato-sa CABO. VERDE —sahirá 
- inSdaterde 1808) AE FESTA, instituição aceita so Rua do Paralto, 150 SETUBAL: Médoc ton Momtonidos é non enio PUrE Rom: Franolgto Drs, Sig a A o paso 
| E FATE N eeançanç rabalho, scbretado quento 3 . y a fai Pç & “or, já 199 Rei db Beionel! 3 
| Café de raizde chicoria diga respeito « bruzir em gomma ou liso PERTO Rana 918 Obinte-FLORDE Para passageiros qt: DlauRO, trata-so som Eavier y ES a ml vd ne seita « erga Eri grega) 6 Ê 
| e ainda à lrvagem Co sou,s, encarre-| 206 PENCARREGA-SE do installa- 788 SETUBAL -—mesire Ti-| Esteves, rua do Bomj! 2.º 05, mo ns. Migel e Terceira Mossam 'pdes, com baldeação em Lisboa 
973 Repr tonico, digesti- | gando-so de levar a casa dos frogueges ções e repareções de telepho- |. BET to Marnoto. Para carga Para passagens, carga é mais esolareoimentos trata 8/5 1289 pera a k sres—FLORINDA—. Aantos 
| vo e anti-febril: utilna inappe- | tades 29 pegse já prom: tas, com a mar! nen olecíricos q magueticos, pára-raios, | «==> 0 seguros de caes a cses, ing cor os agentaa m's ta sidade , - Jem so A escnna- MARIA Trata. -se, noPorto aa bo di A | 

tencia (fastio). Pacote, 200 réis. xima potualidade. Garente-se a perfoi- | compsinhas eiectricas u despertadores. | trata-se com José de Sousa Faris, Mu-|- b Mo De 63 Di cadê gs E, ã ARES. —Para o rehto | & Comm sndita, rua 8 Mou For ai À - ES 
] Pharmacia Ferreira & Irmão, rua de | ção de todos os trsbalhos, bem como a 'ete., eto,, tanto no Porto como nao pro [vo cor Bacalhocirap n,* 85. Telophons, ' k LAB José da Sima à q, p BABCORSO A né dista trata-se com | veira; 6 em Lisboa, go e a de | 
| Mousinho da Silveira, 158. modicidade dos preços. cvincias. 119. Úcispmono n.º 694 ua do Bellomento m.º 47. a arado DE RS TE e na ( Jomar qndita, rua da “Alfandega — 
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